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" DEIXAMOS FINCADA NO MOLHE A BANDEIRA BRITANNICA ! " 

U• dos marujos qau lomDu pam na tlrwiou 1x~d,fàO, "'""° U1mo foi deixada a band&1'ra 110 mollu d1 Z11brucg1 quando a sereia do " V1nd1clJ;.i• •• çÃQmou 

J><l.ro txw4o os 401"4H.S 9iu li1'ba.m des1mboreado. Foi uta " ""'ª sy.nboli&o. do auda.ci.o.so golp. 
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Escriptorios dn rcdac~1io e adminstra!J'lo 

o· .. o F:n>elhoi" 

9, V iotorin Stre~t. S. W.l. 

Te/q>hone-V/clorla 466 / . 

Londres. 

~turu 
Annual ou (26 numeros) 
Semestre ou (13 numeres) 

Brazil, Portugal 
IU.10$ooo 3 Soo 
Rs. 5$ooo t $50 

A VENDA NAS SEOUINTBS CASAS: 

PARIS. 

F. Mendes d'Almoida, 47, rue Vivienne. 

P•rtuga.l­

C tmt.r..._ 
Tomú Trindade, Largo ~liguei Bombanlo. 

13. 15 •• 17. 

LJsltoa-

Livraria Bradleira de !\lont;etro ~ Co., Rua 
A uroa 190 o 19-i . 

1•or10. 
M&galhle1 .1: Monli, Lar~o dos Loyos. 
Zacharias Rodrigues & Co., • J. Praça d t 

Liberdade, Pocto. 

P•rá CBeltm)-

F. Malta. Trav. Campos Salcs. 2-z ... AUacinha, ·• 
Rua João Allrodo. 

Livraria Univetllll do Tavares: Cardoso. Rua 
João Alindo. 

SÍt t ulz do ~tar1nhâ'o-
4..nto1110 Pereira R1.mot de Almeida & Cia. 

C·t-1r~-
Crato, Jos! do Carvalho, l<ua do Commercio, 9, 

Pt-rnamltuco-

ltanoel r-:oé:ueua do Souu. Roa do Barlo. 
da \'icton(r.. 

Joio \\'nllredo de Madeiros & Cia. (Llbra1ne 
l'raaç.aJ.Se). Jtua 1 de Março 9. 

Bahla-
Joaquim lUbciro &: Cia. llua. das Prineezas 

.No. 2. 

\'lctorla-

Paschoal Sciamarello. Rua jero nymo ~fon· 
teuo, 6. 

f.tle de Janciro-

Crashley, Rua do Ouvidor, 58. 

SÍo Paulo-
P. Cenoud, Livraria, Campina.! 

Porto Alc}C:1c-

Lívraria Universat C.arlos Echeni~Jn 

klo Orandc do Sul-

Meira E. Cia, Livraria Comiilercial. 

Curityba·-

J. Cardoso ilocha, ltua •s de Novembro. 

" O ESPELHO." 
Aquellcs que desejem obter o nosso 

jornal regularmenro devem rcmellcr cm 
OQrta reiistradn a importancia de 10$000 em 
1ello• postacs lntcrnJcionocs de 200 reis 
(assi( natu ra de um anno) ao Gerente 
d' "O Espelho," 9, Victoria Strect, Lon<!rcs, ª' w.1. lnglr ter .... 
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li líl NOTAS nÜ nlÁ líl li 

N ÃO ba duvi'ta qne, na scri~Jo animal, o 
germanico se revela o mai" vil de todos os 
seres : a sua cl&'i!'icn ferocidade. está 

('n\ proporção com a sua revolt ante covardia. 
Quando alguen1 tiver do escrever a hist«?ria 

da n1alcla.de f1umana, encontrará nn..c; chron1cas 
desta guerra sem par, os m:\i'J trist~ exemplos 
de perversidade e covardil'\ fornecidos pelag 
fol'('as do i1nperador Guilhcrn\e 11 . 

A BcJgica. em primeiro lugar, e depois a 
Fran('a invadida. a Servia. o ~lontenegro. a 
Ruit,ia, a Polonia e a Rumnnia foram theatros 
de horrorosos crimes perpetrados pelas força, 
austro~allemães e da5 m.'li!I n~ras torpezas 
le' aclas a f'ffeito pelos reprcsentnnte5 da cultura 
Kermanica. exhibindo. não raro, uniformes 
agalrados 1 

r>es~ paizcs, apena". a. J~untan1a .esca.po1. 
rcccnte1ncnte á brutahdadc gcnnan1ca. em 
virtude de tnna paz odiosa, iinposttl pcl~ vcn· 
cedor scn\ nobreza. anhnndo se1npre elos 11u;t1ne~ 
de crueldade e ~npinngrrn q110 clistinguc1n o 
111.lle1não de todos os outros põ\'OS d l terra. 

A 13elgica, a Servia. o ~1outencqro. a Russia, 
a Polonia e as regiões da Fran\a 1nvad1da con­
t1nua n1 a sofirer a crueldade da ra.·,a gcrman1ca 
do mesmo modo que a 1.cno1niruosa co.'~i:dia 
d~ barbaros dislarçad05 em hon1cns c1v1li.%a­
dos. 

Para satisfazer a furia. sanguinaria dos sol­
cJados do kaiser, não foi ba"itnnte a. violação 
:u.cintosa e pl'emeditada do!'t 1nais rudin1entar~ 
5>rincipios de direito, o ~upplicio a que ellcs. ína 
e Cf va.rde1ne11te. conde1nnarn1n os prisioneiros 
de 1~uerra. os a.ssa.;;,sinatos de velhos, 1n~1lhercs e 
cr1n!'{aS os roubos sen1 conta., a.s odiosas ex· 
polia,ões. as humilhações abo1ninaveis, calcula~a­
ntcnlc impostas ás popula~ões e ás cadades i.n· 
\'aJ1da'r-todo este ctnnulo de perversidade e 
de depravação mental. foi ainda a pouoo ~ra 
..a"jf&Ter as ambições do J'Crvcrs1ss1mo ~ptnto 
t:ennan1co 1 

Effectivan1ente. não estando ainda contentes 
de- tantos crimes e de tlo g1 andes torpezas. os 
all ntàes culnünam a bai:<ct.a de sua raça para 
so1npre malcl·ta. bombardeando os hosp1taes de 
sn.n~uc e as a.n1bula.nc1as orga.1111.adas pel~ 
grandes sc;icntJsta11. pc).'itos a.o scrvu,"ô da bu1nan1· 
dadc Jiyrc en\ l ucta contra. o al.x>1ninavel despo· 
tuuno gern1aruco ! 

Hc1an1 a s notic.ias dos ult1ntos jornacs qtic os 
aviadores allen\<A~ borr oardca.ran1 diversos ho· 
.pitacs i nglezes situadoi nHHto longe das linhas 
e batalha 1 
(alcula·se que n:"tl'\ 1nc1~ c~e 30 aeroplanos 

toma ram parte n~! od1(')'1;n ata.<1ue cau~ndo a 
ntortc de \"a.rios fend()S cp1c l1.a'\·1am derramado 
o "CU sangue gener so no (antpo da honra e 
ferindo outros que bta,·a.111 l'lll con,·alesccnça. 

<ht 1ni:,,craveis chegara1n em dois grupos e 
cl111antc cerca de duas horas, 8C cntregnram á 
'.'1110. cxt"Cravel tarefa. Nun Cl'08M boinbas foram 
Jan~ndns i;.obi:e ~ ho.,pitoci o nlgu1nas <-~ella.'> 
001us1stian1 c1n projcctis ent~rn\es ;.1uc, ao cahirem, 
abriram a terra em e51'\ oa de vinte pés de largura. 

J(eecntemei.te os pil(l.OS a.lle1nãcs ha,iam 
levado a e1Jcito unia outra trbte proet..'\ : os 
ntiscra,·eis dcstruira1n a a1nhulancia orga1üza.da 
pci:lu e1n1nente sabto Dr. (. t.1.rrel ! 

C'-0n10 se sabe. gra-;as ao generoso apoio do 
multi millionario Rockfellcr, o c.lr. Carrel poude 
pr~cgu r, armado de todos os n1caos SCtcntificos 
neces........-.rios. as suas bu .. ca<s rcl.at1\'3') d e::itenliza;ão 
d3., feridas, pond • a.o m~ntu tcrnpo cn1 pra~ca 
un1 ml•thoclo de tratamento ad1n1ravel que salvou 
a ,,da <te grande nun1ero tio cnntb..'\tc1ttcs heroicos. 

() n1cthodo do dr. Carrc1 ndo agradava aos 
pc1·vc1·80s boche:;, cntb<>ra cllc!'ol tivcsscnt declarado 
que a. ~ua descoberta era. a nu~1s 1mporta.ntc que se 
rca.1.zou cm medicina depois doll trabalhos de 
1 a:trc-ur. 

Antparado. pelas sua.4' nobre$ eonv10tt:cs o 
dr. <_arrcl in::i.taUou o seu llOspJtal cm uma. 
ftorata. facil de reconhecer, arvorando sobre o 
tttto da ~ dos doentes u1na 1:raudc bandeir.l 
da oon,·en.,-ão de C-enebra: e ~ra melhor pre­
,-cnlr os a llemães que a. h bC :k:havam fend05 
clle fez p~antar em um campo \'l'l1nho ao hospital 
lnna i1nn1cnsa cruz. branca. v1,.,1vcl de longe, 
HU.'!o.IHO Cll'l noites do lua. 

l>u-·bC-1a que os aviadores allcn1âcs não dese­
'ª' a1n outra 1ndica·;ão para o seu cl'inte. po1::., 
logo depois da installaçllo dessa cruz. cUes sur­
r;1ra1n 110 cspa ;o e. covardc1ncntc, de1xara1n cahir 
1nuncro~s bombaS sobre o recto do hospital. 
d~truuu.lo as paredes do edifacio que ficou re. 
duz-1do a ruinas. 

A crui branca recebeu tres bombas nos seus 
braço< : o laboratorio do dr. Carttl, 11tnado ao 

t~ret:iro andar do editicio, ficou chcio de t<'rra e 
de ra;i~ projectadas pela violentia da cxp1osoã. 

Feli11ncnte os feridos poderant fi<"r retirados & 
tempo desde que foi ouvido o roncar do!4 motores; 
ent quatro minutos a evacuatllo C<nnpleta do 
hospital se realizou. 

Que pnlavras seria possivel enr.ont.ra.r <"n.\ ~ace 
do taes crintes para verbern.r a 1gnonun1osa 
covardia aUe1nã ? 

• • • 

Os alJemães já de,·em ter comprehend1do de 
SObt)O qual ~ o "alo< das doci'6es da 
Crã·Bretanba. 

Effectivamente, os inglezes cumprem rel1giosa­
montc n sua palavra, bombardeando as cidades 
nllen1ãcs, conforme a ptomess..'\ de l.loyd Ccorge 
que l', sen1 contestação, o fideh~~i1no interprete 
elo povo cio Hcil\o-Unido. 

Assiln n~ tradições da raça quo ntrn vcssn1u os 
seculos, rclacionando·se eo1n a sua honorabili .. 
dnde no com1nercio. na industria o ent clivcrsa.s 
outras 1nan1(e~t:açõcs do esforço hu1nano, não 
§C dcsntentem na guerra aérea. 

O govt:rno da Crã·Bretanha dec.larou q_ue 
tomaria eficcti'"as as ameaças de 1tproalias 
oontn os cnn1cs dos pilotos alleml~. qu.e t~m 
vindo numerosas ,•ezes bombardear a:. cidades 
não fort1fiQd.as do Reino•Unido. 

A pron1cssa feita ao povo inglez. C!tt.i sendo 
fielmente cumprida pelos aviadorc, britannicos. 
Contra o critnc a represa.lia. que, nas circum­
stancin.i nctuaes, representa a pu niçllo. 

Já diversas vezes nujnerosas cidades a llc1nães 
íoran'l copiosa.1nente bombardeadas e nos ulthnos 
dias 01 in,gletes visitaram Colonia, l.,.'\ndau. 
ThionviUe, ~letz, Coblcntz e ~fanheim. 

A expodição dos inglezes a essas ci~ad"" alie· 
mães vale por um te&1:emunbo impret-"•nnante da 
extraordinaria coragem e tt~1 ... tienr1.t d•sses 
pilotos que, conforme o seu S)l'.l>tC:ma j>rieJtlc«o, 
bombilrdcaam durante o dia, fic.'1n< o muitas 
horas nos espaços. 

Os u1t1mos ataques dos inglczes dt.·monstram 
igualmente a notavel cohesão das suas csquadnl­
ha." do corubate, navegando acimn do territorio 
allcn\do ent uo1 espa.ço de nlai~ de du7:cntos 
kilon1ctros, enfrentando os assaltos rcpotido'I das 
1>.'ltrul has de caça, lançadas en1 sua persegui ;ão 
o re:grei;.~ndo depois de ter vencido mil diffi­
culdades, sen1 ter sofirido perdas ªJ>J>rccinvcis. 

E1npre1.as d~ ~enero não imphcam ~nu:nte 
quaJidadca combativas de prim~ra orden1 da. 
parte d~ pi.lotos. porém, reclaman1 igualmente. 
uma appropriação perfeita do appuclho e do 
nlatcrial que lhc.5 foram confiados. 

Os 1nfllt-1.cs construiram um typo de acrt>plano 
para bomb.-irdea.r de dia, quando actuahnente 
toda..'i a.' prc(erencias são _pelos apparelho~ de!;t1na· 
dos a bo1ubardear de noite. 
Todavia,~ inglezes não esqueccrant e~tc ultimo 

tvpo. por61n, as i;uas victonns sobre n~ cidades 
allcnu:lcs e n1unerosos bon1bardeios efftoetuados 
du1antc o dia, rc/Jresentan1 a soluç:lo de um 
problentn agitado la ntuito tempo, \'arias vezes 
abordado n1as que não tinha ainda hido cfficaz~ 
mente rcalitado. 

Cabe a~ p.lotos britannicos essa glori.'\, porém. 
cJles rulo ac contentam de bombardear as cidades 
allem!lcs, pcus, para que se po:;sa fazer uma 
1déa do aeu valor combativo nas regiões do 
espaço. ba~ta diier que. desde o começo d i 
otfenSi\'a allen\l de 21 de março atl! :o de ntaio. 
isto f, ent um periodo de 2 mezes, os pilotos 
bntann1cos derrubaram nada 1ncnos e.te 1.000 
apparclhos allcnu1cs. tendo jogado sobre :\.."I hnh.a.s 
ini1n1guo; mnis de 1.000 tonelada..~ do bo1nbas. 

A ttit11n\-.lo crcada pela. aviação para o exercito 
ele L11dcltndorí vae se tornando cada <lia 111ais 
~ravv, n proporção que se intensilic..'\1n os esforços 
dos p1l1 tO:I angle.tes e francezes na "anguarda 
, .. cicJenta1 

• \ ~upcr1oridade da avaçião dos .Alh:ido9 tomou· 
se 1nounteat.,,·elmente para as tropas do kai~r 
um el("mento grave de embararo e do terri,·el 
con(usâo. 

Con1 f'fítito, nJ.o dispondo no :actual camoo 
de operaç<)Q de atrigos natura~. pois, o ttrrcoo 
que ellea.i conqu 1staram foi completamente 
devast.ulo e não podendo crear rn.pidan1cnte 
abrigos bastante vastos, a.s tropas de Ludden­
dorf ei;t.\(), u cada n1omento, ex.post.ts á born~ 
b..'\rdeios tcrrivcis pelos aviadores i\nglo·írnn· 
ceze1t, o que não pode deixar de a.ffectar grande· 
1nento o ;,cu estado moral. . 

Os co1nbuios, os trens, as estações de cau1inho 
de (erro, 01 acrodromos. as íabrica.s de n1uniSões 
e os parques do artilharia estão sendo subordina­
dos d1anamcHte a uma pezada chuva do pro. 
joctis que lbq a.-'ia!n os aviadOTOI ~leua. 

• 
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O "VINOICTIVE " E SEUS PREPARATIVOS PARA O ArTAQUE 

A SITUt\CÃO GERA L DO BRAZIL ... 

A ULTIMA :\fENSAGEM PRESIDENCIAL 

S
ECU~OO a letr-.1. constitucaonal u parla 

mento bra.c;ileiro foi solennemente reabe:rto 
a J de maio ultimo e perante elle foi bda 

n n1ens."Lgc1n presidencial do ST. \Ven~lau Bra1, 
prtosidentc da republica. 

A 1nen~ngcm presidencial toma neste mon\ento 
um cu.rncter altamente $ignifi.eativo, n!\o somente 
porque ella é a primeira mensagem annunl do ar. 
prc:4ldcntc da republica, depo1s da declaração 
do ,,:uerra <lo Braiil á Allemanha, 1nn.s ai1u ln. por­
que e11n (:a ulthna do actual período presidcncint. 

Do facto. o presidente da republicn, l\r. 
\Vcnct:1dau Brai, deixará o poder no proxi1no dia. 
r.~ de No,·cn1bro. sendo nessa .·aata substih.ido 
pt"lõ !<ir. Con .. e:lhciro ltodrigues Alve.~. pr(..,,iclcntc 
eleito e quo pela segunda vez <><:cupa e.'iote car1::0. 

A n1en-.aJten1 era ~perada con1 certa cun04i1 
dade por todos os paizes da Enlt"te porque por 
ella ~ ia verificar a situação cxacta do novo 
albado. qua~ os clcmcntoS commerciaM e 
6na.nct:iros c.le que dispunha o paiz. para poder 
prest3r. cltecti,·amcntc o seu concurso á cau~a 
do direito. 

Foi, po1$. com a max1ma attenção que o corpo 
diplomahco a.ssisbu á leitura desse d<><:un\t.nto 
hiltorico e que 1:. por assim dizer. o retrospecto 
do quatra~nnio presidencial que está prc=;tt!' a 
findar. 

A 1nc1\::-agc1n ~ cJara, precisa, e das mai~ animn 
dora1'. 

o sr. presidente da reeublica fez, no co1neço, 
o historlc.:o da sua J;Crenc1a dos negocios publicolJ 
e dcbCI oveu co1n s inceridade a s ituação Ct'n q11e 
encontrou o pai z, o <1ue fez durante a :;ua estadia 
1lO poder e o que ainda, segundo cite, 6 necessario 
(t\1e:r JXlra dar ao Brasil todo o dese:nvolvi1ncntc> 
de que elle noocssita. 

lVr clla verUacamos que houve uma notavel 
din1inu1c;!'to das clesl)<'z.a.s publjcas. o que concorreu 
cJo modo importante para a re;ulariz..'(.to da 
1':ihJa~.lo 6nance1ra interior e para a consohda.ção 
do notr-'-'> credito cm geral : o serviço de jura. 
da dt,·ada C'."Ctcrior do Brazil Coi rttnutado, o 
dCKnv<>h·imento da producção industrial do pG•r 
tomou um novo incremento. não só cxun a c-xtrac­
ç:.:lo do c.arvào nacional e do manganez, ma,. 
tambciu ~ ·m a Cabricação do Cerro e do aço. 

Svb o 1>onto de \"bta administrati\'O e pohtico, 
o "r. \\·encc-..lau Braz pôde ver ternunada a 
antign. e irritante questão de limites entre 
Paraná e Santa Cathari1ta: p64.e promulgar o 
codigo civil brasileiro e as leis rererentes á. 
refonnn. eleitoral. á remodelação do enttino 
publico e á obrigatoric<lade do serviço 1nilitar. 

A parte da n1ensagem referente á. situnçno 
financeira e cco11on1ica do Brasil ó das mais 
ànterCb!>antcs porci.uanto, por ella, podc1nos hoje 
l\Vnlia.r do preshn1oso concurso quo o Bruil 
pode prebh'lt á causa da Ent6"1' que é boje 
tambcrn a tiua propria cat:.sa. 

O sr. \\'c.-neõlau Braz ê de opini3o, o com tllc­
es;tá n naçJo inteira. de que é neceHario desen­
volver rapidamente a industria do ferro e a 
extracção da hulha, dois: elementos que con.i· 
tituirlo, dentro em pouco, uma das g:randee 
riquez.u do pau. 

A clavida 8uctuante, representada. pel&s letrat 
do Tbeeoum devidas em Londres. foi Teduzida 

.k ~.yll bbrb ~te:rhna.:.. e pela-. ktrait papel "' 
30. 3;o. contos . 

. \ cart-ulação fiduciaria eleva-"<' a. 1 i89 '4 r 1 

Offi,;aJúlade do " Vindicli:re .. 11 du h •· n1 i.c<>llos " 

eontos e a d ivida exterior a 115 .. 148.199 hbrM 
esterlinas. 

A c1uissào do /uudin~ de I? r !1 nttingiu 
13.137·998 libras esterlinas e a divida interior 

c:on!Ohdada monta a 9J7·7.!-f·5c;.o mil rei.s. 
<>urro symptoma eoooom1co de um graude 

melhoramento para .t :s.1tlla'fJo hnan~1ra do 
Brasil é o que se destaca do ponto da mensagem 
referente ás receitas publicas 

Emquanto as receitas provenientes dos direitos 
allandegarios sobre a 1mportação diminu1ram, 
as taxas de oonsumo augmentaran\ 1ent;ivelmentc 

As entradas para o 'fhesouro e levarain·sc ern 
19r7 a 66.:.i.45:.,63 contos ouro o, 368.480:96<) 
contos papel; a.tt sahidas a 10.<>1.~. r62 Cf>ll tos 
ouro e 524.420.270 coitt os p.'\J>CI. Den\als, 
con1prehcndidas as operações de crl'.dito. o 
exercício de 19r7 fecha·se por un\ Jt:\ldo real de 
49.777:129 contos ouro e de ,..796:116 contos 
papel. 

O movimento de in1portaç!lo e de c.xportac.ão. 
dctcnninante primordial da taxa can1bial 
bra.fiileira, foi dos: mais animador~ A im­
portação de mercadorias em 1917 clC\'OU·SC a 
83z.738 contos e a exporta('ão a 1.13~:4~~ contos. 
m.atS 30.000 contos de productosfagnoola.s expor· 
tados pela fronteira rencstTedcRioCrandcdoSul. 

Um tal exoedente de exporta(.lo dctcnnlnou. 
pois, o mclboramen~ ca~bial que ora se nota. 

O Banco do Brazd cnvlOu para a Europa ern 
1917 6.028.956 libras ~terlinu en1 ouro e no 
primeiro trimestre de 1918 ""!(..~ rem~b<l jA se 
tinha elevado ainda a 953.751 hbrn~ csterhn.as. 

A parte economica da mcn1'agen1 termina. 
pela indicação das despetas ncte.l\Sarias pnra 
pôr em estado de navegar os navios nllcn1ãcs 
s equestrados pelo governo. Estn despeza é 
de 7.504 contos (ma1s ou inonos 10 n1ilf10cs do 
francos). 

Jlcferindo·se á entrada do Brasil 1·H~ guerra, o 
presidente não hesitou e1n affirn1nr que a grando 
republica latina está prompta. a. dnr todo o seu 
concurso aos alliados. 

Este cone.urso 6 hoje, aliás, u1na realidade 
representada não somente pela. cooperação das 
forças navacs br~ilciras que reunida.s ás forças 
na\-aes britannicas já se acham cm agu:u européas 
como tambcm pela aetividade com que se esteio 
preparaf!do os batalhões que. dcntn~ en1 pouco, 
se reunirão aos dcoodad~ ca.n1pi6c$ anglo­
franeo--italo-belgas que ha qua.si .i a.nrto1 regam 
com o. seu sangue precioso o. 21610 da Luropa. 
d(;:)tnundo por toda a parte o "•ru~ do dC3puti.:;mo 
e Certilizando o terreno onde hoJC dorn1cm os 
beróes que tombaram. sementes 1nC"ltimaveilt da 
liberdade, que amanh.l germinarlo robustas e 
unn1orredouras por entre unlâ nurco1a ro3g1ufica 
de gloria sempitema para formarem n apotbcosc 
rutilante da justiça. 

E quando o sr. \ Voncesla\1 Brnz, tcn-ninando a 
sua n1ensagen1, expri1nc a sua sntisfacça.o, a 
tranqillidade da sua conacicncin. a 1un firrnc 
convioção de ter trabalhado com todns as suu 
forças para o bem e a gro.odcza de sua patria e 
de tel-a servido o melhor que põdc, orientando 
a politica nacional brasileira para o. cooperação 
na guerra ao lado das naç6es alhadas, .ello o pode 
fazer oom a serenidade de um var;1o lllu~tre qua 
conduzi~. o seu paiz para o lugar de honra que 
lhe cabia no concerto du naçõei, levando-o 
at~ aos campos 5agrados de !»talha, de onde 
surgir.1. para a humanidade, com a 'ktoria do 
direito, a consa.graç.ão do eterno 1dfal da aV1.hza· 
ção : a justiça garanrido .,.~, 11\><'rd;adc. 
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AS OPE RACÕES 
.> 

NAVAES CONTRA o PORTO DE ZEEBRUGGE 

AS FLOTI LHAS DE OST l!N OE I! OE 

f noite esJac a ttttobt.rta e 11ma bri..sa liGtiro sopr~·a: 911at1do 110 sflencio da noiU separarot11·se as dtuis floli/Aas, u111i11do cada "'"ª $tt1 destitto. 

ZEEBRUCCE 

U d 
r APPROXIMANDO·SE oos_· PONTOS DE ATTAQUE 

ma nt1vtm t . 
., fuma fO pyou1ia o •• l'i11dictiu." O Jtolophole 4Ü Zedm1gge varri a o '"°'· 

f NTREPJD, 
rt..S Bonham Cotl.,r 

mefe o vaso ao f1ntl( 
llO Íiiloco, de4re1'it "º 

'"1--· 1 

Fumacapara eneobr/r 
os mo~imentos da 
es9uadra. 

O"SIRJU~· 
àiri1;,,do ,. !'*'" Os/ttd. 

" .. O BRIJJ.,ANT 
1 

. J. 

O'rrl!l'IO 

1 
1 

1 

Spher• 

QuaNdo porim appro.ritnat.•a se a ffot1/J.a d<> m4/he, o 1.1ento dissipou a ft11naça. prolteJ.oro • 

O CLAliAO AO 
f ) u u o mo,. ... urra que ª '' e'Uâ" tinJiau1 p11ma11e,c1do estu,,os i1/u1n1tiara,,, ..se subita111411/1 ao ser dascoberlo o " Vtndictíve." E ste i1u111t diul1'1neul1 wmou sun posçdo 1 

' ' do 1uwio qw dilfl,1úlaua a tarefa df sua tripoJação. A •xplOJdO do s1W1narino fndi'u tio q11adro. o ponto •m qeuutu 

CHEGA DA FLOTILHA 

d1 co111btA/1 jt1t1to ao mol/11. O 
t tcuiU&lo uttia o '"olh1 ao port-0 . 

sph~rc 

" Da/fodil " e o " /ris " aceud1ra1n sucussivan1on/1 para aj1idar o " V1t1<l 1cti111,'' po;s a.s º " .(/Qs do "'ªr produ:iatu u111 bal<•H?O 
D1strOyl'ts alle111àes fora111 tau1l>e,,1 <kscobertos tUl pa.-u itrlerna da curva cio ~nolht. 

• 
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CORTE DA ENTRADA DO CANAL OUE BRUCES Sphtre 

O d1&e.Hho naoflra tuais ou tm1'0s &Qmo fic.11ratn tngaTra/ando o canal as duas 1'nidad4s qu1 fora"" lacrificadas 

AS OPE I~ACÔES 1..JAVAES DE ZEEBR UGGE E OSTEN DE .. 
DESTRUIÇÃO DE DOIS NINHOS DE SUBMARINOS 

DOlS altos feitos nn.vaes que a historia 
incorpornri'\ á~ tradições g1oriosa.s da 
n1nrinhn britl\nnica. ~b o titulo hugcstivo 

de cnganafnmcnto de í':ccbrugge e Ostende, 
acnlxlm de revelar, 1nais uma vez, o valor e a 
firmei.".\ dn nlina 111gleui. 

NOO ha que1n pcn&e nu duns opera~ôcs rnag· 
ni.ficas de 23 de nbril e de 10 de nia•o sem se 
sentir poi;suido de umA viva adn1iraçào pelos 
heroicos filhos da Crl~Brttanha 
~ão i;e sabe o que mais se dC\'C elogiar nesse$ 

marinheiros deitrmidos. se a dedicação sem 
limites, o cstoici~mo, o sublime sangue frio no 
sacri.ficio, ou o ardente l•cro1sn10 com que ellcs 
correm, no momento prec.iso. de rclogio na 
mão. ao cumprimento do dever supremo em 
que cada um joga a propria vida. 

Ao ler as partes officl..'les, dC$C.TiPÇ6es $iogclas 
e claras como a \'trdadc. d~sas duas epica.s 
manobras, nin_gucm pode furtar·~ a um frcmito 
de enthusia.smo e a um movimento respeitoso 
de homcnagcni para com ~ hcrócs que 
honram a csp«ie humana. Tudo quanto se: 
descobre nas duas be:Has operações. a medida 
que 6e aprofunda a critica mibta.r d05 cpisodios. 
contnbue para rcal\Ar o 01crito dos executantes. 

Chefes ou subordinados de qualquer categoria, 
todos se rcvclani nos seus postos <.le honm. per· 
feitamente á altura da confiança que, a patria 
nellcs depositárn. O ardor dos comb.1.tentes 
rivalisa con\ a hnbilidndc que 1nostrao1 na 
nHlnc1bra difheil e chcin de perigos. A capacidade 
t echnic.'\ dos cnpitllcs corrc:,ponde á. sciencia do 
chefe e1ni11entc que orgonizou e conduziu as 
operações. 

Só por si, a concepçno do p1nno, tão gloriosa. 
nH:nto realizado, dá um tCIBtcmunho eloq uente 
da nudacia britnnoica : do rnes1no 1nodo se 
pat-cnteinrn ns q unlidadcs de previsão dos chefes, 
quando se cxanlinan\ ns cnutcllns co1n que íora1n 
de ante1n:1.o traçados os 1nu ltiplos detalhes, 
todas a.s circumhtnncins provuvcis. todos os 
elementos, cru sonunn, de execução. O cxito 
obtido confirnia a precis.'lo de vistas e a jui,tetn 
de conccpção. O seu alcance estratégico não ~ 
menos chgno de ad1nimçdo. 

Ningue1n ignota que os Allen1ães tinhan1 
feito de Zeebrugge e Ostende as suo.s princiea:es 
bases navaes da costn de Flandres. A posição 
destas bases indica a sua grande importancia. 
A proximidade das costas da Inglaterra e da 
França dotam CSM!S pontos de. apo~ das ft•rças 
navaes allcmãea de uma consadcravcl potencia 
ofien~i\'a. J>or outro lado, offercccndo prompto 
abrigo f.s esquadrilha.a expechcionari.as, esso 
dois centros facahtavam os ,-ards no ~Jar do 2\orte. 
Ninhos de submarinos, con1titu1am uma ameaça 
pennan•nte ~ navegação dos Albados. Coo­
v1nha, pois, dC)truir o acctu0 d~ dois portos 
e cngaJT&far nell~ as forças n&\'aCS que a Alle· 
manha tànha ah1 concentrado. 

Foi o que decidiu e rcabzou com pleno exito. 
o vlce-al'n1irante HoRcr Kcycs, commandantc 
du forças navacs bntannicas de Dover e 
cli<le das operai;õos de 23 de abril e de 10 de 
maio. 

E' prtc.iso não perder de \'Ítta os numerosos 
<>bstaculos que iC oppunham ll reahzação d<> 
plano 1nglez. para medir ~n1 a grandeia. a 
magnanin1idndo do e:.forço tdo cncrg1can1ente 

gloriosamente levado ll cabo. .\os obstaculos 

naturaes, representados pela escuridão da noite. 
pela chuva, pelos bancos de areia, pela difficul· 
dade de abordar uma costa baixa, de pc:rfil 
uniforme, quasi se.m aceidentes para annuncial-a. 
Juntavam-se os obstaculos artific.iaes creados 
pela cortina de defeza que ofierec.iam o molhe 
de Zeebrugge e a estreita ~gem de Ostende. 

As cond•ções topograph>eas do campo de 
batalha eram incontestavelmente favora\'ei1 
aos Allemàcs. E'o que c.ooveni não esquecer para 
melhor appreciar o merito dos Inglezes. 

~·à.o é agora o momento de- descrever cm 
detalhe OS aispositi\'OS naturaesJ 1ii.ng~Jam\entC 
,..,lorç"<los pelos Allemães, desse duplo campo 

Sphm 
A HUs do Parlida O almirante. dando sr1a orüu1 

do dia : " S G«n'ge para 1 nglahtTa l •• 

de batalha. Apenas lembraremos o perfil do 
molhe de Zttbruggc. Formando um bcUo 
semi-circ:ulo1 de concavidade \"Oltada para leste 
esse molhe apresenta um desenvolvimento de 
'2,487 metros contados sobre a crista. Ella 
é servida por vias ferreas e protegida por solidos 
muros de abrigo das construcções inferiores 
Foi dessa robusta obra de dcfcza contra os 
furores do mar que os Allemães fizeram no seu 
delirio de devastação o poderoso baluarte da 
sua principal base navaf da costa flamenga 
E' esse molhe que protege o porto com o qual 
c.ommuoica a passagem que dá accesso ao canal 
de Bruges. 

Duas observações resultam do conjuncto das 
circumstancias offerecidas pelas obras de Zee-­
brugre : a primeira é a difficuldade de atracar 

} 

no molhe. do lado do oceano, e de desembarcar 
trop..'\s por cinta de u1n parapeito elevado de 
mrus de C) nu~tro.s; a segunda ~a difficuldade de. 
nttingir a entrada do canal que liga o porto ao 
c..i.nal de Bruges. O cng-arr~amcnto dessa 
pa.'t~'\ftC11\ trn o objectivo pnncipal da operação 

l>foJe todos sabem co1no a 1natiobra foi cxe<:u· 
tada. Seria.m nceasarios volumes para relatar 
os cpi'!Odios heroicos qu" R d~nrolaram nesse 
canto da c.o11ota ftamc11ga. Pode se affinnar 
que não ha cxe1nplo na historia dos feitos navae9c. 
que c.xctda eni hC'roiJ.mo o que acabam de 
offe-rectr á. adrniraçâ.o do mundo os intrcpidos 
marinhC"1ros e toldados britannicos. 

Apenas podemos dar aqui um . resumo dos 
rcsultadoa obtidos pela cxpcdíção 1ngleza. O 
molhe foi cortado por uma brecha de mais de 
cem pff. graças A cxpl05ào de um velho sub· 
marino destinado a ~ fim. A C..<(P.losão foi 
t:.41 que oe officiacs que a dcscrc,·cm dizem não 
ter OU\•tdo até tntão u1na outra tão fomüdaveJ. 
O desmoronamento que resultou c .. 1i,promette 
sobre uma. grande exten.são a soHdez do terra· 
pleno. que o oceano procura devorar. Alem 
dill&Q, os 1 nglczõ dcstruir3m armaieos, ga1u. 
material rodante, canhões, n1atcrial de guerra ; 
os de~itos d.e hydro·avions, de cootratorpe· 
dciros e de nrtalharia que &e achavam no molhe 
foram dctitruiclos. Os dc~troycn. alJemàes an· 
corados ao longo do n1olhc forain gravemente 
nvariados, uni posto a pique n.!!-s:im co1no uma 
draga e o va1>or 9,.,,sstls (que con1n1andava 
outr'orao capa tão Fryatt. íusilado pclosAllentães). 
finnhnente dus trcs cruzador~ destinados a 
obstru ir o porto,un1 foi posto a pique nn entrada 
do cannl e os dous outros, o lphipt.,uli e o TheUs 
rompendo un1n avalanche de obuzcs inimigos 
forarn preencher a missão do que cstavan1 
cncarrngndos, indo nfundar·se e1n pleno canal. 
U1na grnudo 1nassa de cirnent-0 e rnH e cem 
toneladas de íc.rro forn111 assim depositadas, 
e11gnrrafn1\do o prlnci pal porto de guerra dos 
A IJC1nl1C11 nessa rcgino. ir co1uo é ncccssario 
dragn_r C01\1Jtnnten1entc o porto de Zccbrugge, já 
so fonnaran1 bancos que, io1pediodo o seu 
a.ccesso, certa1nentc tnodi.ficarão consideravel· 
mcnto as condições cstratêsicas das forças 
navnes nllc1n!les no ritar do Norte. 

A operação de Obtende, que não tinha podido 
)Cr levada con1plc.-tan1ente a cabo ua noite de 
23 de abnl, devido a um pé de vento que, dlssi· 
1~ndo as nuvens artificiaes de proteccão ex­
puicra ere1natura1neote os as.saltantes ás: vistas 
do 1n11n1go, foi fchi1ncnte realizada com pleno 
exito cm 10 de nuuo. O V•ndJtlit·e que jli 
houvera tC'prbC'ntado no ataque de Zeebrugge 
um papel da 1n:us alta 1mportancia e cuja guar­
ni~·.to Já K tanha coberto de gloria. terminou a 
sua c:lrrcira 1ndo engarrafar o porto de Oste:nde. 
onde fo• J><*to a pique, o~truindo a estreita 
~eni que lhe dava acccso. 

Aki.un. po1J, é bç1to aftlnnar que os lnglezes 
attin$1ram, cm leebrugge e <'tn _Ostende. todos 
oe ObJCCtl\'O~ que \'Uavam. >\ sinistra pirataria 
~ub1nanna Já. e:.~ senhndo os eUeatos das duas 
bellas manobras bntanrucas. Dous grandes 
runhc>s de subrnanoos furam dest:ruidos. E' um 
motivo de regosijo pera os povos honestos, que 
rendem ao n1e.nio tc1upo um preito de gratidão 
aos heróes britannicos ntortos nessas duas 
noites mcmorl\vei" pcL.'\ causa da liberdade e da 
JUStiça. 

• 
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Extre111/dt11le do ledo 
e terra, de perfd 
f'lncipel dt> ll1f(ue. 

GOLPE 

1 :lá 

DE ZEEBRUGGE 

O MOMENíO EM QJE O SUBMARINO, COMMANDADO PELO TENENTE SANOFORO, ALCANCA O VIAOUCTO DE ZEEBl<UCCE 

O 1ubr.iaYi.no .. 1Jtava 'ª"''l"do d1 po11,anU1 1xP101ivo1. O 9144dro d4 " '"• 
itUia dos c.ylind1o.s d1 O(O qu1 IUJl1nla11a1n o viaJueU> : "ª"' ciru;oenUi ' noiie 
fiU,ras tU .pila111 massiÇ(>s, IÚ cineo eyllndros cad..1 111n..i.. 

• 
O J1ilo "'ulu o 11i1 1'1roiGO.t vol10U.ario1, qic1 foram udo d1scoberlo1 p.1-101 

oJ/4md1s. Dtbaixo da '"'lraJJta, (.On-11guiram '""'P''' as ord1n1 1 fiuran• 1aJ.lar 
lrin.ta nuttos do viodueto. Es'4j>11ram 01 J.110.1 "'"" fH'11U1tO boU de "''"º· 



AS O PE RACÕES NAVAES CONTRA o PORTO DE ZEEBRUGGE 

O 'º INTREPID" O 00 IPHICENIA •• E O º'THETIS " 

O " Tl1ttis " ntio co11.seg1,indo ttnlrar foi posto 
fora ttt letttatnttnle a pique, 

.),.... . L 

OS SOLDADOS INCLEZES ATTAC"NDO O MOLHE. DEMOLICÃO 
' "''"ª" iU forÇM iP1it1iigas qtu defe11diaH1 o rnollle. Etti segtiida, <ÜSlruirani os 44-ijicios, 

Os crutadoru alle1nâe$ tePitaYam i1Uerferir tnas "'1àa. comeg1,iYam fazer, 

. 
f.H'~·fr<"yc.~1. 

a/lomJ/o . .___, 

Pharol na 
extremi<l<tile 

'do ti/yue . 
... 

ENCARRAF'AL-0 

.· 

-
Os navios forant e-ncall1ados 11os pont<>s previa111.eute escolhidos e evacuados pela lripolaÇfio. 

DAS OBRAS DOS POSTOS E ARMAZENS DE GUERRA 

gulpões. linJ1u.s e depostlfJS que alti se ac/l,,van1. Sobre o loual foi /ra(,a , i 

() IYabal/10 l1eroico dot I ng1etes durQu cerca de 111110 !tora 

' 
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O TENE ~TE S íUART BONHAM-CARTER DEIXANDO O "INTRE::PID,. Sphere 
, 1 Unia l<uicha tü,ha si<lo ettvi"da para s1d11ar as triPolações. O "nenú Bonha1n .. Carter porl1n ja tinha 1nt111dado todoJ os 11111 1s&aler1s e s6 llie r1sla-11a uma 

.boia Carley.~ Ellt e.on1~g11io âjMnhar u1na e-0ràa, da, lancha e foi rebotado, até alguem nctar o faQo. Foi'"'ªº recolhi® J>dla lautha o val111t1 official 

UMA NOVA TACTICA DA ALI~EMANHA 

A OFFENSIVA DA PAZ DENUNCIADA POR LORD ROBERT CECIL 

O COMPLETO fraCA~"<> da grande offensi'"a 
que a Allcmanha havia tão cuidadosa­
mente prtpafado contra a vanguarda 

ing1cra, dcternlinou J\a, fileira s ;.Ue1nães uma 
dcsilJusão que tmn~rarcc.c nos menores factos. 
1 Os soldadoo allcm~co. fcitoO prisioneiros 
ncste-s ultimM dia~. ap6t os co1nbatt'! pamacs 
que se desenrolam em torno dos ~tos avan­
çados anglo-franuzcs são todos unanimcs cm 
affirmar que os ofticin.~ allcmàcs, para obterem 
dclles um novo e pn ag<'1ro ardõr. lhes havian1 
promcttido uma ,;ctoria rapada e c::crta que 
seria o pttnuncio 1nt\rita.vcl de uma paz iromc­
diata. 

Taes deelaraç&s ~ ainda confirmada. pelas 
nota -; quo foram encontrada!. sobre alguns 
lnferiorcs e pela..., qu3.t':S foi )X*;avcl vcrificar-i>e 
ainda que o Qtado ma ior a llemão. 1nantntha 
essa illus!lo fallai ou, pelo menos, desejava 
ardentemente que ella gc transíormasse cm 
rea1idadc. 

Os dirigentes da Allemanha. mclhor do que 
ninguem, fo'.l\be1n que se n!io fossem a-5 continuas, 
as repctida'i r,ron1c~!':'.\1 que ellcs fa1c1n aos 
civis e nos mi uarcs, uns e outros, não se sub· 
metteria1n ~r muito tc1npo ninda C\OS caprichos 
da ca.o;.ta 1nalitnr prussiaua. 

O pre:,tigio do J.udendorff e a popularidade de 
Hindcnburg já nccessita.1n de unt npoio palpavel 
para se n1antcre1n intactoit no seio da J>OJ,?ulação 
germanicn : a rnortalido.do tcrrivel, a"J priva~·ões 
de todo o gcnero, n'i difficuldaclcs crescentes da 
vida quotidinua oi. t\!111 abalado scnsiv4'1n1cnte e 
o povo rccln.mn. ngom, corn uma insistencia 
caracteristica, urna solução rapicla e definitiva. 

l•'orant tanta, e tno colos!'nes as victorias 
nprcg< ndns pelos co1nn1unico.do.s tcutonicos que 
os sulxlit~ de Guilherme, o vandalo, já não 
podem mais comprehcnder porque ainda se 
bate1n .... 

AsR:im a c:nrnarilha unilorn:Uzada que rege os 
destinos da Alle1nanha comprchendcu que U1e 
é neccs.cario JX>r firn dar uma sntisfl\CÇào á opi· 
nião publica, 1ne"1no quando esta ~. como na 
Alie.manha, obtu~. pa"i.&1vn e subserviente. 

Ora. n unica satii,facção possivel para os 
encrgóntenos da cs~c teutonica., já tão saciados 
de retumbante1 v1ctorias, é. a consagração final 
de todos estes triumphos obtidos durante quatro 
annos de guerra, i.:.to é:. a rai. 

Por isso o estado maàor allcmão não te,·c 
hesitação alg:um1 cm pron1ettel a 50lcnnemcotc 
como con.~uencia da grande offc.nsiva pro· 
jectada, rtali1a<la e fraca"1iada .... 

A dcs.U~ do põ\'O all•rrulo ê, pois, comprc­
hen~ivcl, e mais do q\le LSaO, ê da.s mats gra'\·cs 

r 'ª os impttW>s ocntraee. 
?\estas cond1(6b, tomava-se ncccssario que o 

govttn0 aJlemtLo tnCOnh & '&e unmcdiatamente 
remedi<> .P6'ª o mal : . pela! armas oào lhe é 
po55ivel 1mpõr a.os a lliados a pa.i aUemâ, nem 
me:,mo a pa.x pura e si.mplcs que pudesse serv11' 
de um modo qualquer aos interesse dos unpenos 
centraes. 

Resta,·a, pois. ao gabinete de Berlinl a sua 
segunda anu : a astiicla. 
; A rutlucia, dei.ta !cita. foi tão c..1.racteristica­
mente gcnnanica, que eHa foi immed1ata mcotc 
desc.oberta e revelo.ela. 

Os aUe-mães não enc.ontra ram nada de melhor 
do que fazer se;uir a sua mallograda offcn.siva 
militar de offcns1va pacifist-.!. 

A Inglaterra foi ainda uma vez a vanguarda 
escolhida pa~ essa nova tentativa ; mas a 
Inglaterra está vit?lante cm todos os terrenos e 
não lhe foi diffic1l impedir o dcscnvohrimento 
do novo plano de ataque. 

O primeiro grito de alarma foi dado pela 
scntinclla avançada do jornalismo britannico. 

O Times desvendou o plano gcrmanico, annun· 
ciando a chegada no territorio do Reino·Unido 
e no dos demais aUiados de um grupo de emi· 
sarios neutros. aliás bem conhecidos. que tem 
por missão suggcrir ao public.o ou aos governos 
que. se os alliados mostram-se realmente in­
clinados á conclusão da paz, elles cnconttnr3o 

O •• Vind1cli::e •• depois do ah!ue a Zubruue 

a Allcmanha disposta a conversar c.m term01 
moderados. 

Nem os inglezcs. nem os demais alliados. se 
prestam ás maoobras des1eaes com que os agentes 
da Alle-manha procuram desunil-os ou lançar 
entre elles o germem do desanimo. 

Todos sa bem perfeitamente porque se batem e 
melhor do que isso~ têm a consciencia de que se 
batem pela justiça e pelo direito. o que lhes 
reconforta o animo e lhes incute esse valor in­
domito que é a garantia da victoria 

A nova tactica. da Allemanba é, por certo. 
ridicula e foi promptamente denunciada por Lord 
Robert Ccc.if, que em uma inltP'taew recente 
concedida aos correspondentes da imprensa 

americana. destruiu-lhe todo o effeito edcsvendou­
lhe todo o plano diabolicamente perverso. 

As pa1a\'r&\ de Lord Cccil destruíram todo o 
edlficão dd nova offeru.lva pacifista e anniquillou 
o trabalho occulto det.t~ e1nis.'3,.iOS tk•nasiada· 
mtnl~ dedicadot 3'>! interei;ses da Ent~Nte. ~ 

Que pretende a Allcmanha com esta no'-a 
manobra ? J.Xixc1nos a resposta ao notavel 
politico inilci . 

" Pcoso:i.lmente, declarou lord Robert Ceei). 
~mprc etooperci um movimento pacifista da 
Allcmanha dcpo1-; da offensi"a occidental. 
1.sto fai (X\rte. &em du'\'lda da politicado inimigo. 
Acrechto que a idfa geral dos aUemães é de 
continuar n combater no C)Ccidcnte at~ que tcn· 
ham pc:>fito A mdo sobre a totalidade do com­
mcrcio do ortente. Ellcs ~pcram que com um 
governo gcrmanophilo bem estabelecido na 
Hussia e tendo • se apos...~do dos recursos 
daquelle pa1i, n:Mla os Jntpcdiri3 de !;ustenta.r 
a lucta contra o mundo inteiro e meso10 de 
vencei-o. 

" Nilo o.credito no succc~~ deste plano, mas 
é claro que clle constituirá a politica dos nossos 
inimipos, se fore1n incnra7.es de obter u1n successo 
dcfi1utivo na vanguarda occidcntal. Se fracas­
sarc1n nc:stn cnl5>rc)'a haverá t1111 rnomcnto di11iciJ 
para n Allcn1nnha ·rra~ar·sc-á então para o 
governo de Berlim, de fo.1:er acreditar ao povo 
que a pnz está proxhna. ~>0r~1n, que cu1nprc 
re:8istir o.t{' á proxhnn colheita russa. Acredito 
que os o.llc1nOcs, si contarc1n so1ncnte co1n os 
seus pl'Oprios recursos, devc1n ter a certe7.a de 
que n tlo poderão resistir por longo ten1J>C?. 
Elles sentc1n-se. pois. na necessidade de dirigir 
uma grande oíren!l.i\'a pacifigtn contra a Ingla· 
tertn principahnentc, isto é, fa?.cndo proposições, 
que no J>eni-nntcnto aUc1nilo, !;Crian1 vantajosas 
parn os Alhados. 

" EsAA't pro1)0Sta, não eontê1n, certantcnte. 
urn desejo s incero de pa7., por parte dos diri­
gentes do. Allc1nanha. ·rrata-sc. J)orém, para 
cllcs. de rnantcr o n1oral e a corage1n do povo 
a11cmil.o atl· que tcnhant estabelecido na Russla , 
c1n beneficio da Allemanba. uma posição que 
cll~ reputem lnex1>ugnavel." 

Ot allc1ntlcs perden\ o seu te1npo ; &'i sua, 
tentativa, J'l'\f'& obter uma pai. contraria os 
interCiSCS dos Alhado1 que ba cerca de quatro 
anno1 vem defendendo heroicamente a demo­
cracia euroJ')(-a e toda'\ ª' conquistas da civilir.a· 
çlo. eitão destinada, ao mesmo insucoesso que os 
seu~ proP»atos de O(cupar as duas grandes 
mrtropoles do continente europeu L.ondres,.e 
Parir. , 

Finncs no seu proposito de luctar até â. vic­
tona 6na1 e dcf'in1t1'-a da hbcrdade humana 
contnt. o despot~mo gennanioo. a rcsoluç-ào dos 
p6vos alhados rcsume·se em u1na unica pala.vra : 
o triumpho. 

Effec-hvamcnte. ª' folha, ingler.as referem que. 
ha poucos duu. un1a 'tnhora perguntando a 
Lloycl George qu3ndo a paz \•oltaria nova mente 
ao inundo, o cnuncnte homem de Estado que ê 
um dos matS fortes apoios da rcsistencia vic­
toriosa contra o truculento despotismo gcrm.auico. 
respondeu por esta aynthcso adauravel e 
quo dit tudo: •• quando n6s tivcrmot fila.oho a 
guerra." 
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AS CIDADES MARTYRES 

A lNDIGNAÇAO DO MUNDO CIVILIZADO CONTRA A ALLEMANHA 

OS çorrChpvndentes ele guerra annunCia111 que 
n cidtu.Je de Rcin1s agoniza : durante KCLC 
dins oonsec\1tivos os aHcmt\cs huu;nrrun 

contra clla 1na.is de cem miJ obutes e nns chn1nn1ns 
de nu1nerosos incendios cerca de mil hnbitn.çõel 
desa pp._'lrcceram. 

Os aUe1nães haviam declarado que agua1·<lnv.ll11 
o momento de não deixar pedra sobre pedra U\:s~ 
grande cidade martyr, que enun-ava uma du 
m.Us bellas cathedracs do mundo. reduzida hoje 
a um montão de informes ruinas. 

O ultimo periodo dbta guerra ~tá 1>tndu 
~igual.Mio por um redobramento feroi da bar 
bandadc allemã e tudo faz crer que °" tn1mig~ 
dOli thesour0$ e monumentos arrisricoa Julgam 
o momento azado para cumprirem a ~ua prome~ 
em relação á desd1tosa cidade de Reims. 

OS allen1âes projectaram uma ofiensiva geral. 
longo e minuciosamente preparada oa qual 
elJes lançaram todas as suas força.'l esperando 
obter uma decisão nÕ contlicto gigantesco em 
que se ernpenbaratn, domi1lados pelo instincto de 
carnllicina e despotismo. 

Parece que a destruição de J{ein1$ e de Arrru. 
está. no programma dos Allemães do 1nCMno 
mudo que o bombardeio diario de }:Jarit COJn o 
fin1 de aterrorizar as populações e provocar entre 
dias um movwcnto paci6ista. 

Entretanto, os factos \tão demon.11"trando que 
os allcmãcs se-~~am _quando suppôcm que 
es.ct actos propnos á inspirar o horror do mundo 
uela raça germanica podem ter a 1nu11n1a ln· 
ilueoe&a. na reso1ução dos povoe:. alba.dos que 
luctarão até A victoria conipleta e de:lintth ... .l da 
hberdade contra a tyrannia 

l::'<:erto que o espirito cultlvad1:-..c;;1n10 d ...... naçõe8 
civilizadas cm lucta .. com a Allenlt'Lnha., soffre 
çruclmente dos ataques irreparavei~ chrlgido­
contra os 1nonumentos precios~mos da arte e 
que servem para assignalar toda a hi:;toria e a 
cultura dos tempos idos. porén1, e:;:-.e~ crimes, 
longe de afrouxar a resistencia dos peh:jadore8, 
cxalt1.1-lhes o anhno valoroso e lhes inspirn, no 
1nes1no tcn1po, \nn senthnento de reivcndicnçtto 
incluctavel. 

Foi 110 dia 18 de setembro de 1<)14 que n c.nthc· 
drnl do l(eiu1s recebeu os primeiros obuics alie 

nulcs e desde ~e 1non\tnto " l>Un sorte e:,tuvtl 
cle(;ididn no espirito pervertido <lofl 1>..1rbaros. 

Co1n cffeito, se os allen1dc~ su:;pcndern1n durant~ 
algum te1npo os seus atnq uC1 contra Hciin~. 
forçados de se retirarem crn fncc dn<ii tropru. nlha· 
tia~. nem por isso deixara1n de enviar sobre a 
~idade obuzes incendiarios que. não raro, provo· 
çarain incendios ua infeliz cidade. 

Çomo. era de suppõr, os primcir~ dce.paros_ da 
art1lhana 3lleo1ã contra a cathctlral de J{e1ms 

llrovocaram cm todos os paizes do mundo eivi­
iiado protestos de revolta e de 1nd1gn;l\ãO e a 

imprensa dessas nações se fez kho do hottor q_ue 
os crimes allemães estavam inspirando'' popula­
ções christJ.s do mundo. 

O governo allemão tem procurado, empre~aodo 
toda a sorte de falsidades, justificar i.\ cnornudade 
do seu crime. 

O " exercito aUemrio," d1xen1 QS executores 
servis das ordens do kaiscr, ·· devia atacar ltciins 
porque os francezes fizera1n nessa cidndc um dos 
prinçipaeS: pontos de apoio rnra n tHlt\ dcfet.a e 
pelo que r;espeita. ::i. catheclra a a1·tilhado. nllemâ 
teve de atira r contra elln para destruir !JC>brc uma 
das suas torres. um post.o de ob~rvnçllo que 
servia para regular o tiro dos canhões frnncczCli.'' 

Essa imputação é intcira1ncnte falsa e contra 
ella o cardeal Luçon tem prot~tado varias vezes, 
pottm, as calumnias allemães continuam a 
perdurar no animo dos barbaro." ao 5-erviço do 
kaiser, ~ra servir aos seus in~tinctOli de anoontida 
pervcnudade. 

E'sabido que os alle1nães. 01~mo e1n virtude 
de sua extranha mentalidade, encontram um 
prazer vivissimo na destruição d~ monumentos 
artisticos aos quaes está estreitan1ente ligada a 
historia da obra civilisadora do.., i;eculo 

E tanto é assin1 que o general \~on ilcenn~cn 
ditia em 1914 a um jornalista amcrkano ' o 
snngue allcrnão vale mais de que ott. monun1entos 
francezes ; quando vier o 1non1cnto de tornarmos 
H_cims, se os francezes não n nba11donarcm 
voluntaria1nente, eu ordenarei o bo1n bardcio da 
cido.de." 

Um outro genera l a.llern!\o, cho.n1ndo Von 
].)isfurth escrevia no Tog. 

•• O mais modesto arbullltO qot crc:;cc :;obre a 

sepultura de un\ do:; no:;:ios guerreiros é )X\Ta 
nós mais vencravcl que t<>cln~ O.!J cathedrnes, que 
todos os thesouros artistico!l do rnundo : cluunam· 
nos de barbaros, que imr~n1 ta , uos sol'rin1os 
desse novo appelliclo e 1x•rguntamo!t se, con1 
eficlto, nos o mercce1no:-,." 

"E'inutilquenosfalem na C..\thc.-draJ de Hellns:. 
<lc todas as egrejas e de todW' 0it palacios que 
partilha..rem a sua sorte . que de Uelms nos venha 
a nova de uma segunda e victorio~'\ entrada de 
nossas tropas ! O resto pouco nos importa." 

A destruiç.ão da cidade de Hcuns M: confunde 
oom o arrazamento de ~ua cathC'dral ~que 
o incendio da primeira envolvera a ultima nas 
~uas chammas. 

o beroismo de nciina Já ~u 6 historia 
guiado pela espada de seus heroicos defensores e 
pela penua dos poetas e dos progadores mais 
notaveis da épo<.a 

A cidade n1artyr te1n tudo achnlravel de re· 
sistencia con1 o seu prefeito e os seus babitnntes, 
do mesmo 1nodo que a cathcdral cujas ruinas 
augustas e venerA.veis co11tinua1n a ser religiosa· 
ruente goardadas pelo cardeal Luçou. 

Arrás é tainbeJn 111na dil1' rnuita.-; cidades 
victimas da barbaridade nlle1nã: terrivelinente 
devastada pela artilharia inin1iga clla soffrcu 
tanto que, em un1 dado mo1nento. unia parte de 
seus habitantes teve de abandonal·a. 

Sob a influencia de um tcrrive) bombardeio 
a 'rida teve de ser interrompida e. do n1es1no modo 
q,uc emRcims, a m;ignifica çathcdral de Arra.s tem 
sido, por ,·eze:s, atting1da pela artilharia allemã. 

O mundo catbohco e todas u populações 
cllri::>tàs contiouan1 a protettar incessantemente 
contra o selvagem bombólrc.lcto da.s catbedraes e 
o ata9ue proposital aos n1onun1entos e thcsouros 
artistiCOS que assignala.m a J>il-.")3ftCm dos maiores 
artistas dos secu lo.~ idos 

Incessantemente os artilhc1rQ!'i a1le1nàcs cou· 
tinuam a. sua obra satanica, gelando do horror os 
que culti.iam a arte olympica e iin1n1rtal. 

Pouco i1nporta. da.'J l'llin li d,\., cgrcjas tlesti·u1· 
das surgem co1n os protesto, do 1n'\ltlição p .. tra 
os vandalos do seco lo X X., O."I bcnçÕ;.JS ~1n (avor 
dos exercites libertadores cujn victoria está 
ineluctavelmente cs.cripta nos dc~tinos do 1nundnt 

" CHEGADA DO "VINDICTtVE ·• NAS ACUAS lr>CLUAS 

" R~ Yt1CC11M'• 1 " 
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H..M S. INTREPIO 

A VISTA PANORAMICA DE Z t:EBRUCGE ABRANGE O CAMPO DE ACCÃO EM QUE OPEROU A 
J;'ol 110 dia de S. George, p.adrMiro da l nglaUrr<•, q1tt a jlolill1a co11ipost.a do •• Viudictiv1," " Daf/odil," " lriJ,'' " / pl1iget1ia," ,f Tis1lis," e " /1U,epid" <Uaco" 

t,,,;,Jades ' o papel q,,., cada '''"ª dtsenJpenhoi' 110 co11ibale. 

A GRANDE OFFENSIVA ALLEMÃ DE MARCO 
hfALLOGRO DO PLANO ALLEMAO. A UNIDADE DE COl\1r.-fA NDO DAS FORÇAS ALLIADAS 

C EJ{CA do dol1 Jl1c1cs após o i1ticio da grande 
oífcnsiva ttllcn1ã desencadeada. em 21 

de~tnrço, nos vallcs do Son1me e do Oisc, ~ 
posslvel apreciar, con1 St'gumnça e circunis· 
J>ec<;ão. o• resultados colhidos pelo furor ger­
manico. Documentos fidcdig1lOS e nun1erosos 
foram jA publicados sobre a im111e11sa batallta, 
cujos detalhes sdo l1ojc &ufficicnte1ncntc conheci· 
dos para que a critic.1 bCrena, in1parcial e justa, 
possa agora t1r:Lr, tw:1n trro, as conclu~ 
1uncto a que''ª rcalldnde d:\ lugar a sanguino­
lenta manobra. Ai informações fornecida~ 
pelos Alliados, que nada occultaram das opera· 
ções, . mesmo nos n:i.on1cntos 1nais criticos, as 
proprw basofias dos aUcmães e as reticencias 
que_ a esb.S se Juntaram logo que eUes foram 
detidos. a 11tuaçl.o militar cm6m que se succedeu 
ao lormida,•cl c~ue. tudo 1s,,o offe1tee ao 
1ulgamtnto ttehnioo elementos solidos sobre o~ 
quaes cite se pode apoiar para fazer o balanço 
(lo$ resultados da batalha e chegar á forma 
capaz de rt:)un1il-M. 

Para medir n lmportancaa dct...\b r~ultad& 
apr.eciar a sua lnfluencia sobre a situação tstra· 
t~g1ca das grandes massas cm oppo.!tição. conven1 
ª!1tes de tudo prcci;tar quaC$ eram os objecti\•os 
vi?do~ pela offens1va . allemã. .;-\ ~se respeito 
6 .1n~t1J e puerl1 a ~iUlluulaçlo do estado maior 
1n1m1go. ,1\ enom11dade do esforço empregado. 

os meios formidaveis que os Allen1ães puzcram 
c1n acção. os longos e 1ncticulosos prcparnti,·os 
com que organizaram a manobra, revelam 
nitidamente o alcanço das intenções do alto 
commando imperial e indicam, de sobra os al\·o:ri 
por elle visados. Se os princípios da arte militar 
não no~ permitissem prever, 1ncdianto a in1 
portancta dos díspositi,·os da batalha, o alc:a11ct" 
da decisão que o ad,·ersario procurava, b.1staria 
lembrar ao estado maior allemão para mostrar· 
lhe que os seus subterfugios a ningue-m illi1de111 
uma regra preciosa da sabedoria \•ulgar pelo 
dedo se julga o gigante. O dedo que n1011~t-rou 
o hybrido monstro teutonico designado M>brc a 
conhecida firma Hindenburg·Ludendorlf. a.1>ontou 
claramente os objecti,·os estratfgico~ que a 
ª'·alanche dos. ~bato~ pretendia alcanc;ar 
quando se pree1pttou sobre a glori~ muralha 
da ci"•ili.zação entre llontdidier e Xo)·on. 

O du{'IO object:i"·o 1.nal era ineonte:i;ta,·eln1ente 
a conqu1stade Parisedn costa franceza fronteira 
á Jngla~erra. Xem podia ser outra a pretenc;ão 
german1ca, quando Guilherme ll, con1 a sua 
emphase habitual, declara''ª a todos os ,·entO!'I 
que dentro cm pouro o seu gladio fai~ant\! 
arr..i ncaria no Occidente, a grande decisão 
capaz de sellar a victoria definitiva do crimt 
sobre a justiça. ~Ias. para attingir esse duplo 
objectivo 6naJ, era ncces!iario prin1eiro tranlt 

portar todos os graus intcrn1cdiarios que n1a1 cam 
1\ díSt..'\ncla existente entre o desejo imperial e a 
\ua realiinção. 

Pnra chegar ao ter1no gcographico das suas 
ambições, o nlto commando alfemão tinha de 
ro1nptr a solida rcs.istenc.ia opposta pelos cxercitos 
1nglcz.es e fr:t1\Ct-1ts. Oual era o ponto mais 
fraco de~s..'\ rCii.lJtcncia? .F~i a questão que 
nah1ralmentc ~ poz ao 1n1m1go. 

Por uma co1ncidencia infeliz, mas que nada 
t1nl1a de fortuito, o ponto ' 'ulnera,·el dã muralha 
lr.1ncu·ingleu acba,·a·sc justamente no centro 
t-:,traté~ico onde o COJnn1ando aUemào imagina\'a 
poder btfurc.-ir as !>uas tropas para dirigil·az. 
..q;:undo os dous eixos geracs conduzindo a 
Pnris e t\ e<».ta da ~lancha. Esse ponto fraco 
era o da JUn°'·ào do exercito ingle:z. com o excreit1• 
lrancc:.r. l:: o unioo moti,·o de taJ fraqueza era a 
solu\'lo de continuidade que ahi se fazia ex· 
perimcntar cm relação ao commando. Xinguenl 
1gnora,·a, no campo de» Alliados. os inconYe· 
n1cntts da initufticicncia de- unidade na d1reççào 
suprema das operações. Z\ão que houv~ 
desacordo entre os chefes dos dois grandes 
exercitos alliado.i; : ao contrario era perfeito. 
co1no ficou pro,·ado &Obre o proprio campo de 
batalha, na hora mais melindrosa, mas o facto 
6 que o melhor serviço de ligação ~ incapaz de 
~ubstitu1r a un1dade de commaado. á cor 
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topographica das operações 

MARINHA INGLEZA NA NOITE DE 22 PARA 23 DE ABRIL 
o po,to dd Zttbrugl(e, J~ito diR"" de ,\'tlson. O q1•11dro aci,,ia indica as pos;ç&s oec11padas fxl<is d1/ftrtful-e1 

ccntraçdo de J>O<lcrcs na~ 1nüos de om só general 
cni c11cfc. A ro.piclci. na cxccu11ão elas or<len.s 
orlo po<lc cvidcntcitlCntc clclxar de soffrer qt1ando. 
c1n vc~ ele :iCren1 tran~1l1ltti<las <lirecta1nentc. 
as circunt~tancias cxigc111 que cllas 1>asscnt por 
1t.an~ôe!\ prelin1inarc§ que fntah11c11te as retar· 
<IA111. 

t\pro,rcitando C!\~t\, circumsta1tcias, o estado 
1n:\it)f ini1t1i1:0 lançou a vaga in1111ensa da sua 
o!lcnsi\•,L "<>l>ro o po11to (raoo <los Alliados. 
l~ntrcta1tto. º" acont~ini<"ntos provara1n que á 
1naltcra,·cl harn1onia de \•i&tas entre os Ingle.zes 
e o~ J;'ranccz\'!4 er.i tx'~t;lntc $0l1dn para rc_parar, 
t"m pc.uco t<"1n1l0 a unic.a. lacuna e-htratég1ca da 
drfr1a da ci,·al11ac;Jo. .Em todo o caso o plano 
allt·n1ão b.'~u ·se sol>rr t~Q lacuna para tentar 
11m gQIJ")(:' <lct iiivo. 

A-.,1111, poit , a of!e1t!'-t\•a de 21 de março pre­
tendia pr1n1ciro abnr uma brecha nas linhas 
alliada1, ~('paran<lo o exercito ingle.z do exerc.ito 
franct"z. • ntir:.r as tropas britan11ica~ contra o 
mar e rcptll1r 81' franttzal\ para o Sul~ fica,·am. 
de.ta -.orte. francos os dois caminhos almejados : 
o de Calai~. para dominar a 111.glaterra, e o de 
Pariz, para imp6r 4 França a paz. alkm.l. Coo· 
~ida ~ primeira parte do plano, as massas 
allenilcs. não tinham mais do que re.alizar por 
meio de bru~ e rapidos mo,-io1entos em rasa 
campanha, o sonho roseo, ou antes ,·ermelho, 
que embala a phantuia do kJW<,r, pen·ertida 
pela embriaguez. do ~angue que ella ten1 derra­
m:l<lo. Tudo ii."IO M'ri~l feito, no maximo. até fins 
de n1aio, ju~tamcnte qua11do CM:re'\·emos estas 
linhas. Ora.qual~ de facto a ~ituaçào ~tratégica ? 

l(ecorden10fl, tn1 poucos traços. as operações 
começadas cn:i. 21 de n1arço. As 4 h. "º m. da 
manhã deüe dia, os 1-\Uc1nãcs la~aram entre o 

Scarpa, e o Oise. depois de unta curta e "iolcn­
tissin1a~ preparação <lc nrtilh:ll'i<l, quarc11t.~ <· 
sete divisões, isto é, n1ai'I <lc 500.()()() hon1cn~. 
accun1t11ados sobre t11nn frente de 80 ki lc.nlctrol', 
co11tra a d ireita britnnn.ica que a1.,cnns c1·n 
íorn1ada por 20 cli,-âsãcs, constituindo un:i. total 
de menos de 200·000 homens. Destas di 'risõc:t; 
i~lezas. nove estavam clispost"tL~ en1 prin1cir.l 
linha, oito de reser'"'ª• e tres eran1 de Ca\•nllurria. 
O exercito ll1glez do Norte dcs-t.'\ rcgiilo (gcncra 1 
B)'ll@") c11tre Croisilles, a sudéste de .;-\1 ra"· e 
Demioottrt resistiu firn1en1ente á dei dl,·1sõc~ 
allernãcs. O exercito do Sul, o infortunaclo e 
glorioso exercito do general Gougl\• cn,·ol,•d10 
por tropas inimigas, cuja di~pro1>orç!lo aca· 
bamos de de1nonstrar, despro,•1do de rcM-rva~ 
á direita (ponto de ju11C(ão com o exercito franctz) 
teve de ceder, de recuar e, no recuo, foi força.d(l 
a deixar descoberto o can;il de CroJ:at, qut 
d~ria ser a linha de dcfeza. 

Acudindo ao P?rigo, o marechal Sir Dougla' 
Haig e o gcncralissimo franccz f>ftain rcco11 
beceram que era urgente dar uma solução á 
causa do rnallogro de defeza, no ponto critico. 
isto é, a falta de unidade de t.ornmando. A1: 
tropas in.glezas em retirada mi.:;tura\.-am·sc 
oom as francezas. que corriam em soc:.corro. 
commandadas pelo general Pellê. EpilOdioo 
heroicos, sem conta, marcam essa retirada 
ingleza. As tres di'isões de cavalbria, como a 
artilharia, fizeram prodigios. amparando 08 
dest:róços da infantaria. A honra britannica 
ficou intacta. Os dois grandes chefes, Sir 
Douglas Haig e o general Pétain rC'iOl\•eram 
confiar ao general Humbcrt a dir~·!lo da 
resistencia. no ponto em que os Allemãcs sup· 
punham abrir uma brecha fatal p.i.ra os Allia.dos 
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A FROTA BRITANNICA EM 1917 

A FROTA brita.nnica tem sempre procurado 
ata.e-ar a frota allemã do mar do Xorte. 
Esta, eorém. tem continuamente evitado 

entrar cm acção, entrincheirada a traz. de poderosa 
zona de minas A ilha de Heligoland lhe sen..-e 
de sentinella a,·an(ada. 

Antes da guerra. a Inglaterra possuia cerca de 
:o na,·ios e.n<:arregados da patrulha dos ma.res e 
de vaner a1 minas. Em 1917, ak:ança\ia 3.400 
o numero destes na"·ios. 

A ratrulha da entrada norte do mar do Norte 
6 tareia dillicillima . EntreTanto sobre uma 
arta de mai~ de 6oo milhas, entre a Escos:sla, a 
lttlandia e a Croenla udia, area em 4ue. em 1915, 
pa.s!arrun 1.400 na"•ios, dos quaes 256CSC"aparam 
as patrulha1 inglez..'\S, en 1917 não escapou nen· 
hum. 

O serviço mais eloquente prestado aos Alliados 
pela marinha britaoo.ica é mcontestavelmente o 
fntto de ter transportado, até agosto 1917, 
m•ls de 13.000.000 de soldados, '5 milfüms de 
ton11cladas de C."'C.plosivos, e mais do dobro desta 
quantia de c.o.rvão e combustiveis. "~ 

l(o.ra1ncnte temos occasião de relatar feitos 
,.;loriosos e brilhantes como os (le Zeebnigge e 
08tc11de, porêm, os a.ssigna.lados serviços que 
' 1cm prestando cada dia a silenciosa marinba 
<la i ni:cl..'ltcrra 11unca deve1n ser esquecidos. 

Scnthtelh\ $ile11ciosn dos m..'\res, a poderosa 
n1"rh11li\ brita11nica guarda 11oite e dia os espaços 
11li111it'ados onde se dcsenrollam d~riamcnl:c os 
drun1l\5 1nais pungentes de l1eroismo, abnegação 
e patriotisn10. Vn1 1nanto ele mystcrio invol,•e 
-,un!l operações, m..'ll sabemos os seus gloriosos 
feitos, tudo t>:lrecc i)Crdido 11a.s brumas occanica.'i, 
esquecido o passado. ~las um dia. virá em que 
estes 1nill1arcs de actos sublimes virão á luz. 
U1n clarão se fará sobre e!'te passado obsct1ro e 
poderen1os então tra1ls1nittir :'l.s gerações futura<S 
\1ma historia glori~a. Comprchendcr-se-ha, 
e11tlo, a força rnudn e irtquebrantavel sobre a 
qual se act-a ':>3-SCa(la a 11ossa segurança e a_nosM 
defcz..'\ no cn1gmat1co presente. 

"\O}'Oll foi ton1ado pelo i11imigo. Xa noite de 
J.2 para 23 a situação era gra,·c. O inimigo 
progredia de,.ido ao longo espaço descoberto 
pclã difficuldade de ligação entre os franc:ez.es e 
•nglezes. O general Fo)·oUe tomou a direcção 
e.lo grupo dos dois cxerc.itos do Bcneral Humbert 
~ do general Debeoet: o pnmeiro cobria o 
\·alle do Oisc. o segundo a linha de llootdidier­
t 'lt'nnont. Os cbas 24 e 2.; são aindo críticos. 
:\o dia 26 o general Focb. o grande amigo dos 
l 1\8lCzC5 é chamado para coordenar as operações 
e-lo~ dois grandes exerc.itos alliados. .o\ causa do 
mal bta\-a sanada, o sonho germanico, mais 
uma ,·cz. se di.ssipa,·a como uma ;>retenciosa 
bolha de sabão. Os caminhos de ParlZ, de Calais 
estavam de novo fechados ao kaiser. A coo· 
f1rma(lio das funcções do general Foch. como 
commandantc cm chefe. é um acto que revela a 
natureza da alma britannica e a judiciosa politica 
cio J.loyd Ccorgc. 

F.m sununa, qual foi o remedia da nova heca· 
tombe provocadn por Hindcnburg-Luddendorff. 
C) c.~crclto allen1ão avan50u. é certo, mas a 
"i luação cstr,~têgica não !01 sensivelmente n1odi. 
ficada. J\ resistcncia dos Alliados deslocou·se 
l\(>(lnns para as nntigas linhas, onde elles souberam 
Jd rrs1~t1r sc111 desfallcci1nento a todos os ataques 
<lo i11in1igo c1uando os n1eios de que dispunhani. 
rrant considcra,·elitlcnte inferiores aos que ho je 
1>0s.suc1n . 

flodt>·.1'C. t>Ois, aguardar o futuro com tran­
<JUi llicladc. , A in1nte11sn vaga allemã quebrou-se 
na praia. O porto das suas an1bições ficou 
longo de ser n1eançado. As novas t entativa.-, 
do kaiscr encontrarão de hora etn dcante uni 
tliquc sc1t1 falha 1>orque a unica que havia foi 
reparada. 

E é esto de facto o grande : resultado da 
batalha. Os AUe1nãc-s queriam separar os 
cxcrcitos da 11\glatcrra dos cxercitos da França. 
() qu.e clles obti"-cram, foi assegu rar a. esses 
excre1tos a focunda unidade de oommando que 
lhes falt:a.va. J>ode-se. pois. affinnar que o 
plano allrmào fracassou completamente. 

A conquista de terreno não compensa a perda 
cJa. metade-, pelo men05, dos refórços allemãb 
trati~s da frente oriental. A pro'ia. de que os 
t"xerc1tos allcinães foram profundamente c:bzima­
(los ~ que o e.:5tado maior do kaiser foi obrigado a 
'u"pc11der a oflcnsi,·a. que clte teria proseguido 
'C d1ttpu z.euc de elementos. 

Relidos no Cise e no Sçarpa, os Allemi!0> 
btcndcram a batalha para o Xorte, tentando 
destruir o exercito inglcz em Flandres. Em 
brev~. porem, \"eriAcaram que a potencia bri· 
tann•ca sabe rcsi:i.tir com \'antagem á ferocidade 
gcrma~ica, mesmo q~ando es~ dispõe de foryas. 
nume_ncamcnte, muito supenorcs. O glonoso 
exercito do General Douglas Haig cortou. ainda 
uma vez, o passo á audaciosa presumção do 
inimigo. cubiçoso de Cabís. 

E::" porque, todos esses ekmentoS bem pezados 
é lcgltímo :iffi.rm..v que a ultima offensi,,.-a allemã 
marca uma n0\.'3. vtctoria das gloriosas annas 
britannlcas. 
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o MASSACRE 

OS jornaes Pttblicam detalhes aterrador~s 
sobre 0..4' mt\.t;!"ntrt'.'11 do5 Armcnios actual· r mente perpctrndo"1 pelos turcos. 

~ .Quando os ruSi\OS cntn,ram cm Erzerot•m. 
res tn,·a a penas na cidade uma centena de ar 
n1enios, pois, a populaçllo lHL,·ia sido quasi COn\ 
plctamentc n1a.~.-acrada. 

Alsum tempo dcpoiN, u1n certo numero d~ 
cugitivos que ha,-iam partido para as montanhas, 
regressaram, pouco a pouco, ã cidade que, a ntes 
da guerra, conta,·a uma populaç-ão de 24.000 
almas. a pproximadarr.t-ntc. 
(,,Em viltude desse rcgrewo aos seus lares, os 
arme.niO!i, constituiram novamente cm Erzeroum 
uma popu1a\'ào de 8.ooo habitantes, porém, os 
turcôs, em consequencía da dcplora,·el e,·acua<ão 
ru$$B, voltaran\ aos lugnr<..-s da J-\tmcnia de ondt• 
haviam sido expulsos t" rrton\CÇaran1 os seus 
terriveis crimes. 

As ultimas notlcins rcfercu\ que os salteadores 
turcos .. assassinaran\ todos ou quasi todos os 
armenios q\1e csta v&n\ ret-idíndo em Erzeroum. 

Em Trebizonda, JnuHa, centtn.as de crean~as. 
toram enurradu em fõaCCOtt e..,atiradas á agua 
onde pereceram afogada• ! 

Numerosas mulheres fe1raJn amarradas sobre 
a via ferrea. de Doil·Zoro o ei-magadas pelos trens! 

o bispo de Trebizonda foi martyrizado ; amar­
r aram·lhe alguns pedaç<lt'I de ferro aos pés e 
obriga.mm·n'o a marchar atl- que ca.biu morto ! 

DOS ARMENIOS 
. A THEORIA DOS BOLCHEVIKS 

O ESPIRITO GERl\lANlCO 

O bolcbeV1SD\O russo só proclamou o direito 
do~ povos de dispôr de seu, dc§tino~ para fa.1..er 
dcs"e prlncipio uma applii.:açllo mi$Cravel e 
grO"!l!Cira da qual se aprovt"itnrn lnrgiunente os 
nllerurles e seus alliado::i. 

O general \ 'on _,\_rdennc e!'crcvia rect'ntcmcntt· 
que a Finlandia e a Ukrnnia ('rAn\ os dois 
baluartes da Rus.sia e que a AllC':ma.nha tinha 
posto !tõbre ellcs as mãos e t~tava decidida a 
guardal-os solidaroente. 

Ca.lcula·se que o truculc-nto 1mperi.altsmo 
allcmlo já. arrancou ao ex·impc:rio dos czares 
mais de JeS.scnta milhões de habita.ntes e emprega 
todo& os meios para se apropriar dellcs. 

Entrt-tanto. o que é part1c\llarmentc odioso 
na trag1ca· aventura da trahição de Lenine é que_ 
cm rc!\nltado desse crime, A. Hu~sia bolche\.-ik 
entregou aos turcos não sorncntc a ArJnenia 
conquistnda no decurso de~to. guerra porén\, 
iguCLln\cnte. a parte que lhe havia s ido n.rranCAda 
em 1878. 

1'01nando posse desses tcrntorios. a..~ hordas 
otto1nanas !>e eotre~9ram á horroro~s massacres 
e o quo resta dos vos armtnio1 e~tâ <-m ,·espera 
de ~r cstrangu ado pelos diJtno-. alliadc>S da 
p-1"\·e~i~t:Una Allema nha 

54!ntindo que a sua re.'\pon,,bahdade ~tá 
gra.ndemcnte compromettida n~ote espantoso 
mort1clnio dos armentos. °' re,·olucionarios 
ruuoe r~lveram dirigir-sor- :a. Allemanba por 
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melo de cuçularcs nas quaes abundam tl.'J phrase" 
óea"i do~ cu1npliccs da horroro.c;a tra~t'.·dia, cujo 
arrependhnel\to niio o-> salvará da conde1nnn· 
ção univer1tnl. 

Dirigindo-se ao govtrno allem;io, os con1 
1nis!>nriot1 do povo russo di7.e1n o seguinte · 

" O ataque dos exercltos turcos sobre a van· 
guarda do Caucaso est:á sendo acoomp:lnhada 
de um cxtrrminio cm massa da popula.ç:lo ar· 
menia ; mulheres o crcanças estão v-ndo m..'\"3· 
era.das aos milhares, ao mesmo tempo que ~ 
seus bens ~o destruidos pelo fogo ou roubados. 

Os exercitoe turcos marcham 'JObro Kars e 
Ardaham • v3o massacrando toda populAção 
rural q\IC encontram no ~u caminho. 

,\ rC!llpon~ab1hdade pcJo fururo dos arn1en11')" 
cst:\ :\Ctuahnento entre as mãos dos alle1nãc:-;, 
pois, as Cor~as rus~as já se retirara1n eo1nplcta· 
mente. 

1'~n., tcrrive1~ circumstancias creadas p:i.ra a 
populaçllo dn ArmcniP só os allemites poderln1n 
impedir que os scelen dos turcos completas.scrn 
a dc:,truit;'.lo da Armcnia e o masctacro do tod~ 
os seus habat-antct. 

Entretanto, ~ allcmães .se guardern cJa manima 
intervenç1't.0 e1n fa ,..'Or das \_·ictima4' do seus 
alliados a·rnoral ehristã e osdircitosdahu1nani· 
dado '6 ~ inter~m quando podem favorecer 
ás sullj dObmedidas ambições e a.<Jpir&(Ao de 
hegen\onia mundial. 

UM BELLO DISCURSO 00 SR. BALFOUR 

O MAIS grooseiro de todos os erros da Alie· 
manha foi indl5Cutavelmente o que ella 
commetteu nos primeiros dia.s de Agosto 

de 1914 quando, julgando que o mundo inteiro 
estava a tremer em face da.~ hordAS selvagen~ 
que eHa cuidadosamente havia. arregimentl'ldo 
para semeiar por todA. n parte a dc\_·astaç.:'lo e a 
n\orte, ousou atacar nn~ 8UM bases o principio 
fu1tdamcntal da sociedade 1nodcrna. o direito. 

Allucioada pela mcgalomnn1a de um lou<".o 
coroado, a AJlema-nha ~cr«litou que p:>deria 
impunemente ab."tfar a revolta da consciencia 
humana e que não haveria nação, que n..i.o ha,·eria 
povo algum que ou~"' enfrt":'ntar o vagalhão 
!inistro da sua matilh:. 1angu1~ria 

Confiante na força <to. ~us exercitos. C'l'ente 
de que nada resistiria ª°' :\.Cu~ canhÕC"\ fonnida· 
vei~. ebria de orgulho o vaitJade, a Allemanha 
nl\o hesitou cm lançar un\ dt"lafio insen-sato a 
b:xla a humanidade, pretendendo inutilisar a 
obra secular da civilisaçl\o e destruir com um 
~csto de furor satanico C,\50 n1onumcnto im· 
perce:ivel que a co1tscicnrin humana creou pouco 
a pouoo. fundamentnn<lO·O uo laborioso evoluir 
dos scculos. 

Direito. justiça, Libcrdado appareccram·lhe 
como pa.Ja,•ras vãs, sem tuptfficação. que se 
n1scriV1am apena.'i em trapos de papel ! ... 

A Allemanha queria pam ella a hegemonia do 
mundo : para isso preparou cuidadosamente a 
ag~essão e no momento preci50 em que fizera 
mover a engrenagem formidavel da sua poderosa 
machin..'l de guerra. Coi JUl\bmente essa força 
ímponderavel do direito que, representada. pela 
nobreza da attitude dl\ 13c1gica, cm pr'hneiro 
logar embargou-lho o '''""'°· 

Qualquer outra. das lll\ÇÕCS cultas do globo 
teria hesitado em 001nnletter o. inCamia que 
representa o attentado contra a Belgica ; s6 a 
Allcmanha era capaz do ..,cmelhantc in1pudencia., 
por isso mesmo que ella acreditava que a sua 
cova.1dia não seria vingada. 

Um po ... 'O. porém. unla n..'lção. consciente do 
pa~l honroso gue 1iernpre repreeentou na historia 
da humanidade esprc1t3va, rcsoluta e deter~ 
minada, o gesto degradante. 

'Es5'l nação era a Inglaterra 
Guarda imperterrita do principio soberano 

do direito e dos dictames eternos da justiça, a 
Grã~Bretanha aceitou o desafio e enCrcntou o 
colosso germanico sem hesitações, desinteressad~· 
mente. 

Ninguem ignora que a Jnglaterra só entrou 
re&0lut.am.ento no conRicto quando, depois de 
reclamar da Allcmanha o respeito peJa lettra 
dos tratados. teve a certeia. de qu~ como re~ 
sposta, a violação da neutralidade belga era um 
facto consumado. 

O povo inclez, dlllde ent.lo, não mediu niais 

ntm as consequencias nem o:i. aac:rtf1c-aos que a 
"IUl. dutn.a attitude ia impõr·lhe 

O direito fõra \_·iolado o era o b..'\St..'lnto para 
que a grande e generosa nl\ç;i_o nl'\ô podesse 
a.ci.~i"tir po<>!>iva ::\ Victorin. do criminoso. 

<> qtic te1n feit.o de5de então a Grã-Bretanha 
nl'\o (· prc<'iSO <p.1e se repita todô$ os dias. Elia 
reuniu todas ns suas energil\1', a.ppollou para 
todo." os seus rocursos e pol·M intcrramcnte ao 
tli~por da causa da justiça. 

Periodicamente, em todas ;\.~ occ.,-i."iÔC!'i quo 
M! aprc-.cntam. os estadie;ta_q 1ns;:l<:i~ n:Io df'ixam 
dt ltmf>rar ao mundo inteil'<' 'l\IC CS! e attentado 
cantrn o pCl\"O tclga ~ un\ do- maaor(""I crime; da 
.\llesnanha 

.\ ultima ntanifeJtaçã.o d'b.'e gcnero foi o 
not<\vel d1~urso que o Sr. B.-.lfour • .;\hnistro dos 
~eJtC1ÇiOS Exteriores do Reino Unido, pronunciou 
no b."Lnquete offerccido em l..ondrC" aos delegados 
do ftoverno belga pelo comit{: de comn\ercio 
franco bolga. 

N'csta peça oratoria que honra o ho1ne1n que 
n 5>ronunciou e o povo a que ellc pertence, o 
orador aff1rmou que o que ainda n!lo se conhece 
e o que se de\_ er1a oonhecer be1n a Cundo era o 
tratamento ao qual a Allernnnh.a submcttcu a 
lklg1ça Jonocente, desde as primeiras atrocidades 
reveladas ao mundo espantado por tanta in­
drgnidade até as ql!e dianamt·ntt> alli co1nmettem 
os solda.dos teutoruoos. 

" A rnvMào do exercito allemlo," db.Se o Sr 
&trour, •• os attentados commettidos eor esse 
ex~rc1to, sã.o coisas horrivt"14', 1nC!lqucc1veis ; e 
cu nlo estou certo ele que as torturas lentas, 
methodieas. àS quaes a 13elgic:l ~tó. 8ubmcttida 
de ~anftuC Crio, desde a occu1)açno nllcmd não s-e­
jn coisa ainda Jnais terrivel, qunndo n'isto se 
peni.o., se bem que um tal horror tiojo. n\enos 
drnmatico que o dos primeh O!i attc11tatos que 
,::clarani o sangue nas veií\S da humanidade. 

Etn seguida o ministro inglez explicou oem 
claramente o plano tcutonico, ao exclamar : 

.. Em primeiro logar 01 allemllC"I se esforçaram 
cm arrumar o coromerçio, a indu~tria. as facul· 
dadOI industriaes e commerciaes de uma nação 
~ue era sua visinha. sua amiga e que elles se 
tinham obrigado a proteger. 

" De sangue frio, e isto confesA<lo por elles 
nu:!ISmos, elles têm um vivo prazer 30 pensar 
que so tlmanbJ .. $C assignasse a paz, tieria necessario 
calculnncLo mal, numerosos n1ezcs á Wtelligcncia 
belga, """ capitaes belga•, (1 indu•tria belga, 
para razer de novo concurrencia á. Allc1nanhariva.I. 
Eis n. primeira coisa que OA allemdes fizeram. 

" UJn outro attentado con1n1cttido por elles 
conah~t-C em t.crem, de sanguo Crio e por vontade 
manifesta, despojado a Bel~i_ca do tudo o que 
era material industrial, ma.terias pnmas, orJanis~ 
me. de produção es&enciaa • toda 1ndu.stna.." 

E o Sr. 13.a.Uour explicou em uma 'JY"those 
perfeita a.oi. a"l:Si._-tcnt~ a obra de destruição. 
methodic."Lrncntc or~anisada, 1xu;1 de5>0i'l, com 
est3S palavras admira veis de clar<-za. e de i1l<lig­
nação OOr cui evidencia <1ue força pungente 
presidirà a renovação da Belgica 1nnrtyr. 

" Umn. invas._lo de hunos ou de outro:J povos 
barbaros ntravez de um paiz agricoln trai com 
eHa todl\ KOrte de cn1eldades e desastre. l\.fM, 
no fim de contaai. é impossivel destruir o fJOlo de 
um pai7. O p=-1, ~sim deteriorado, pode dcpoi~ 
d<- um intt·r\·,11.,, h ·m curto, talvez extrat>rdinaria· 
mt·ntc çurto. r~brar a sua anti~ pro!\pcridade 
agric.ola.. :t.ta~ qu:\ndo se trata do um matcri.a.l 
cornplicado de 1ndu~. em um paiz dotad" 
de min.."\." t rnanufacturas, que se ex.poli.a de todo 
o S<'u capital fixo, ~ncíal para fazer viver a 
indu"tria, i,t?, certamente constitue uma ferida 
muito ml\io; proCunda, muito mais lenta :'L tarar. 
do que o rnnl con1n1ettido pela simples p.~s...i.gcm 
do \lm exercito de invasão. 

E' un\ J>tcjuizo imntenso, que volunta.ria· 
mente, os allcrnães húligiram ás manuíncturas 
e industrias de unla nação. que não cont.~. pelas 
maiore.' cio. Europa, mas que é segur:unentc 
uma da.'i J)rimeira.s nações curopêa.• no que dit 
respeito As mana.ti e outras industrias e manu· 
factura,, 

" Eu estou convencido que ha a mtUlQr to· 
tenção da p.'\rte dos alliados. E' ~ivtl que a 
França ttn'ha ~ seus proprios problemas a re-. 
solver, problema.a que são de um.a cspec10 toda 
particular: ma..'l C!stou convencido de que a 
Grl Bretanha e a J\Jneri:;a Carão o seu possiv~I 
para auxiliar l\ rC'!St.auração da Belgica. depois.da 
gucrrn. 

" O que íaz ncrcditar que ella será levada a 
bon\ tcnno ~ c/uc 11a propria Belgica nós pos:;uhnos 
o melhor ali o.do que seja possiveJ conceber. 

" Não hn na.dll de mais magnifico do que ::i 
e>..--traordinaria rCiistencia. da popula.ção quer 
8ame~ qu_er , ... auona. 

" O hero1smo dos belgas. terminou o Sr 
Ballour, marcari. na historia como o cpicxho 
mais notavel e rtt.0nfortante d•esta epoca, rica 
de grandes cplsodios." 

Assim se exprimiu o illustre politico da lnglA­
terra e estas pa.Javras encontram um echo genuoso 
em toda a popul>ção da Crã-Bret>nha. 

A Inglaterra dc~embainhou a sua espada para 
defender un1 ide:\l nobre e generoso; pot no 
serviço do. Cl\t1sn da justiça todos os seus recursos 
o todas as i;:uas energias e hoje, 1nais ninda. do 
que nunca, se tal se pode d izer. ella está decidida 
a só abanclonnr a luta quando os verdugos da 
humanidade MI curvarem humildes o ab;itido1 
em face dos campeões denodadort do d1teito. 
viola.do pelas bordas selvagens ao !i>Crv1c;o da. 
llDbiçlÕ de um punhado de a.ss•ssin<>" 
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VERDADEIRA 
ALIMENTACÀO PARA CÃES 

• 

SPRATT'-S 
DOG CAKES 

cn..,... 'º pan cl.-J 

PUPPY BISCUITS 
(Bitcoho p1.r. ~a'lho&l 

A liment• o ... elG dvn..tH• tlM m.1 .,... Sl'IATT*S 
IJSCurn COltc0lto Sonlt' a) e""' --. m.lboft. 

A 6nM Sonll't 4 (am-. ... tocb• u 1:1n.. 
Mmuado pai a a all1nrniaç:10d•c.S... Pll otia .. 
, , p&MU"Oi a cuV,.<9 .,... c1om .. u..,.. • • 

J' .. .._ - ~~o«•rlN ~ , ....... ~- --
lffotr-, .. 11-. ........... lo.H• .. - ,...,t#w, 

Baerttn l*tindo ª' oubl1caç6" M>bre o 10.tamtfltO 
de clot, e:•llinh.111, pa-u~rO'l eoatnit •<ret domeac* ... 
111e~•doa1.1l4o 1•r. qual d:it ""°clet d.wja. Bn•lanl• 
M Ctltls, :. DJl'iJn o i;orl't#/10rtd1hloú1 ~lira : 

SPRA'r1"'S PATE NT LIMITE.O, 
14/25 f t11(.)!11tC!ii 5'f-Mt, 1.e!Mlr... 1 .. kttff'a. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perfeito em forma e 
eatylo. 

Lindos floa d'escoeela 
e de seda artificial . 

Novidades em rã e m e•· 
claa de la Mela. para 

Sport•·· 

THE NATIDNAL HOSIERY C1., 
72-84 Oxford St., 

Londres, W.1. 

D•Po•lto 1- P e ... ,.y•a Plaoo. 

Linha de 

Vapores Nelson, 
Viag•n• rapJdaa toda• •• ae manae 

DE LONDRES A 
MONTEVIDEO E 
BUENOS AYRES. 
Precos o• maia modicoa, eom o 

maximo conforto. 

Para. i nformacoé• eobre paHagona . . 
ou frete• dJrlJa.m.•• 

A a,g.ea.oJa -

W ILSON SONS A 00.
1 

Rio de Janeiro. 

OHRIBTOPHERSEN HNOS., 
Montevldeo. 

H. A W. llflli&.SON, UMITED, 
•u.,. .. AyreL 

Loodon and Brazilian 
Bank. Limited. 

E,atabelecloo em 186&. 

C.,.tai .......... ''"'_..,..de 1, .. 
C9dt - • • :. • • • • a,.500,000 

Captai ~ •1.2&0.000 ...... _ 
•1.400.000 

C. ... Mllllria . 
1. Tokuhooee Yud. Lo.dres, B.C.Z. 

STOWELL 1 Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 

EM MANÃOS 

EM PERNAMBUCO · 

Stowe:ll S..od1el'• 

Stowell & Socu 

StowcU & Nephcw 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

11.M.&.P. 
• 

P.S.N.G • 
(MALA REAL INGLEZA.) 

o ................ ..._,_... CI09 o • • u. • 
<*llforto. 

Sernço continuo de paquetH 
entre oe portoe do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• .. .,., ,..,.. da AMERICA DO SUi.. 

Varandas para cat~. Apartamento• do 
luxo e Camarotes com unu' unlca c an1a, 

CrittdOS Portu2"uczcs 

PAIU INFORMACc5es DllUJAM~.SK: 
• 

The Royal Maii Stearn Packcl Co,. 
Tbe Paciflc S tearn Navla-ation Co. 

London: 18, Mooraale Street. E.C.t. 
Livo-rpool: Co...., Wat•r Str .. t. 

RIO oe JANEIRO 1 

55. Avenida Rio Branco. 

JOHN WYMAN~ 
LONDRES. 

BAISS BROTHERS EXPORTADOR PARA 
t/CO. 

Grane• Worka, O BRAZJL. 
LONDRES 
(ISTUUIClDO$ Ell 11331. 

.,.,. ... t.a~-

' ª bPle.•ntM 4e ... ... 
DROOAS ~ 

PRODUCTOS 
CHIMICOS S 

ACCESSORIOS 
PARA 

HOSPITA.6S 

o ''ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

Presidente da Associaçaõ . 

H .R.H . Thc Duke of Connaughl 

Fundos rroncezes, de 
,aerre, poro ouxino 

or~ente 
(Ôcuvre Aa_qJ.atu ) 

appello de fundos para auxiliar 
o trabalho nos 

HOSPITAES MILITARES 
e p.1-r~ 

O AUXILIO Á PJPULACAO CIVIL 
•• 

ALDEIAS DEVASTADAS DA FRANCA 
• 

P'rc1tidentc do Comit~: 
ALBERJ'CRAY, Esq.,C.B .• K.C. 

Theo1ureir honorario : 
Sir DA V'lD ERSKINE, 1'.C. V.O. 

Secretario bonorario : 
Miss EVEL YN WYLD. 
~ Lowndes Sq uare, 

London, S.W.i. 

Drogas, 
Productos Chimicos e 

Pharmaceuticos, 
Especialidades lnglezas 

e Estrangeiras. 
MARCA ReGtSTRADA : 

.. esTRELLA v e RMeLHA," 

CON HBCIOISSIMA BM TODO U 

RRA'ZIL HA MAi~ OR 511 ANNO~. 

lhe Unlversal 
Button Co •. 
~· 2•. Red Llo. Sq • .,,, 

w.c. 
o. .. : 

13. IS. e 17, S•rat Scrt:d, Betb ... I Crc.. 
Lo.dru. l•tblC!t'ra. 

Uotões de ~Hul111 1 
p3r.'l annunciar nov1 1 v ei 

L.:utõ~ dt ctllulotde r-''·' t0e101 ti•• 
clul~ soc1eda~les. e uruok opc-"'n ,, 
1·1nhlemas de celluloeôc para el01;6t~ 

Annunctos c:inematq?r3ph1c0i 
Faz-se grntuitam~nte deaenhoe e 

orçan1entos 
Respond~ 1m1nediateroente ú ~rt.u 

de correspon(tcnte3 e executam ~ 
pedidos com raptllcz. 
Fomeçetn·se estampas, cucbo~ 

fenamcotu. formas, peçu, etc., 1 a ~ 
o fabrieo do bot&t. 

Peçam caWoi:oo. 
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LINHA BOOTH. 
Vtorc,.. .. curares entre UTerpool, 

He1paoba, Portazal. Madeira, 
Par6 e Manllos. 

O. paquct.. sio ooníorta»elmonte 
aquecldoo · pc< meio de imldiadoros. 
capnchosamente illuminados a luz 
electrica. e todos os seus compart:i.Dltntm 
apparelhadC& oom ventiladores. Trans­
portam UlSlallaç~ de te~phi& som 
fios, medicos, enfermeiros. ereados e 
orchest.ra. para o conforto e goso df 
seus ~cnos . 

Para Informações det&lhaclas dirijom;e 
..,.. agentes da Unha llooth, 008 portoE 
em que tocam. ou á. 

THE BOOTH STU.llSHIP Co.. Lt4 .• 
Eocripto1loo 
de Londr .. : 

li Ud,~i Tomu, W.C.t. 

Admínlltraçlo: 
C..111rd a.illios. 

LifcrtoeL 

LAMPORT 6 HOLT LINE 
Linha de vaporo• para t irana­

porte d e p aa-.a1teiroa e mal•• 
para a AME~ ICA DO SUL. 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Vapo~• do oa...-a., d h·•ct... t..--•. 
POr"tal"ldO paeea ... tree eÔ d e pri"' .. '"* 
ola .... 

r art.ld•• QUll"laon.... do llafto lt....,., 
Otaesow, Llwerpoo&, Mlddloer.r.uct. • 
" "d,.. .. pa_r• a 8a.hla,, A.lo d• .,_...,.. .. .., • 
l•l"lto .. 

rartlda• qwlnJlen••• d• 01 .. eo­
Ll••f'"POOI, M lddl .. brourtt o Lontt,.... 
pap~ MOl"lt•vld~ Ouenoo•AI,... • R...,.._ 

O. Ol• •cow, Uv•rpool • H awre., .._ ... 
oe ponoe, ...,lttent.a.. • • ..,_......_ 
d•~l. 

_.•Pa lnfo......,.•~Õ.. dlr fstr-e. a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LtV•R~L- "º~·· Ll•or •uUdln• 
LON01taa-u Limo 8tre•t. 
MANOH&IT•R- 2t YOf'llJ Btro<n 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARllAZEIS· 
P.-... • .i...q~io. - • do retpo•clerem ao. •••-"'" "° "°"" íor'nal. cio ...,.;.,,,.,.,,.,, "O ESPeLHO." 

• 



ZEEBRUGGE AVANTE, MARI N HEIROS ! 

OS MARINrtEIROS DJ NAV&O ATRACADO ASSALTANDO O MJLHE PELAS PONTES.LEVADICAS 
• 

Eran1 1slr1ilas fwanelsas dl ,naâ1ira que lnava1n M molhe. Debaixo do /010 iniu1igo1 ira Janto usais- diffieíl o assalto, quanlo o mar fazia o t1avio jogar 
mais. A diff1r1nça dd nh:el 1t1lr1 o lombadilho ' o molhe era ora de Ires melros Q.C1HUJ, ora d4 tr1s abaixo. E1"relaHIO t16n}uo" ho,,111ti eah1u ao n1ar 

rriolod by J . O. !IAwwo•o & Co., IAo •• London ..,d Birmini:ham, aod Pobli>h&d byTliE !lRAZll. PR.F.SS ASSOCIATIOX, 1,W .• 9. Victoria S.reet, 
\Veetminste-r, \V.-29 de J unho, 1918 

l ., 


